
Síntese do Boleti.m p,eameteor'olon;ico de A. Seixas Netto

.1.
válido até as 23h18m do dia 23 -dé (;�z€inbro de 1969

�. MASSA FRIA: ,Em. ,curso; PRESSAO ATMOSFERICA ME
DIA: 1011,5 mílíbares; TE�PER1\TTJR4 'MEmA: 24,7°
Centigrados; UMIDADE RELArrVA MEDIA: 92,1%; Cu
mulus '_ stratus _ Chu,�i�cos eS!Jarsçs passando a bom. Florianópolis, 'I'erça-Ieira,

Bt" de r FACIT
, I I

'

INFORMA
O Instituto da Audição e Terapia da Linguagem, cn

cerrou na, última sexta-feira' suas atividades relativas ao

imo de 1969 e reíniciará suas atividades no próximo dia fi
ele Janeiro, funcionando até março, somente, no horário de
14 às 17 horas, na sede do Instituto à rua Fernando Ma,
chado, 57, telefone 32-92.
DIFAC LIMITADA - Rua lJ1erônimo Coelho, 325 Fo-
nes 30·77 e 27-88.

/ ; "

SINTESE
ITAJAí

O Legislativo Municipal de

Itajaí outorgou na última

sessão ordinária o título de

Cidadão Itajaiense aos s-s,
Florisvaldo Diniz e Luiz Gui

marães Dias .respectivamen
te, Presidente do Sindicato
Atacadista de Comércio de

Madei�as de Santa Catarina
e Delegado Regional dê Po
lícia. Durante o 'ato, que se

realizou no 'salão Rui Barbo

sa d� Câ'mara, usara'� da

palavra os�'vereador�s Helüiz
A�tôlilio �o�ais GOl.{zaga e

Delêím de' Pádua- Peixote Fi

lho, -que saudar�m os hOrlw,
nageados.

O Clube de Diretores Lo
1 •

gistas I
de Blumenau ,/elegc�l

,e' empossou sua, n0V:iI--' dire:
torda, que 'está assím» cnns
tituída: P�esidenté � G,eralrl
Zickhur; Vicc,;Presidentc -

Nilto'll 'I'hellacken; 1° Secre-

tário - Gerhard
2° Secretário

Gessl1er,:
AdelUlr

Gessner; 1'0 Tesom-ciro -

Guinther Grigul; 2° Tesourei.
ra - Curt Roepcke; Diretor

Social - João Piepsr: ReI,a·
ções Públicas �' ArthliJ; Ho

chheim; Diretor Sem Pasta
- Heímuth Habnemann.> O

Conselho do Serviço de Pro

-teção ao Crédito está torma

do" pelos 'Srs. Riglibe_í-t Hei
I drích, Oswaldo Kurtz e

Edgar Schroedc.r:

"

P�r ato ao Comandante ;da
: Polü:ia" Mi1Wp; çl,e, ,�ÇI�t?- ,Ca-"
ta,r'ina, Coronel F,á,Qip de

Moura

Policial.

CRICIUMA

Continuam os ]Jrcparativ,!Js
" p��a, a ímplantação de, umn
Iábrica de á�ido súlfúrico ,eUl
Criciuma, visando aprevéita
rnento integral ilá pi.rita ,d�·
bonífera, que

< é
-,

!iub-produtó
(la 'Inineracão I do, carvã6. :Es.

, .) J.
•

sa "indústria; que já obteve

r.lg�llnas aprovaçõ�s) do' Ga
\'êr�o Federal para sua íás

talação, deverá utilizar �
rroduto dxtraíd6 em todo 0-';

Sul' do Estado. Seu íuncío

namento está previsto _
para ,

o próximo ano, juntamente,'
com modema usina enérgétl
ca, aliment�da' com c'lrV'ilo
.rnírreral. <,

EMPRÊSA EDITORÀ'
O ESTADO LTDA:.'

Administração, ReilácÍi.ó·, c
" ,co

....
J

Ofici.rtás: flua C(msçUleiro
Mafra, 160 - Caixa Postal,
139 - Fone 3022 - FIor�à'nÍl'

� '� �t c-

polis - Santà Catarína. l DI·
RETOR, José Matusalem Cú·

-melli / SUPERINTENDEN·
TE: Marcílio ,Med�iios' i'í·
lho' / EDITOR: Luiz Henri

q!�e Tancredo / 'GERÉNT�;
Osmar Antônio Scfilindwein /
SU�GERENTE: Divinó M:.i.
Í'Ítlt / REDATORES: Sérgiu
Cos!ta Ramos, ,Atl1ônio' II{\I
''1-alski Sobrinho, Sérgio Lij.

pos e Pedro Paulo Mac.hadtí
REPORTERES: RodoIl'o

EduanlÓ Sullivan e W;l&on
Liborío de Medeiros / RE
PRESENTANTES:', Rio ,',le

r.

Janeiro - GB - A. S. Lara

Lttla. - Ayenida �êira�NIar,
451 - 11° Andar. foão 'Pa_uIO /)
- A. S. Lara Ltda. -' Rua

, \,

Vitória, 567 - ;30 andaI',-
cónjunto, 32 _ Pôrto Alegre
- PropaI Pro1Jaga?da Repre,
sentaçõe§ Ltda: - Rua Coro-

nel Vicente, Mi6.,
'

Mé ici an.unci:a
\'

,_

melas
, I

�'�ora do ,Adeus
,

dIaS

a�

C"!.J

o)

te,

elo

OE'

HiJ

janeiro proxímo;

do MDi},
salienta

/

truír o' que julga necessário e' ta
zer .surgír o que decidiu 'in-{pla:r:
tar, táis movimentos não raro

empregam métodos excepcionais.
que rompem direitos e preconcei
tos e praticam, _violências' sempre

condenáveis, embora muitas vêzes

compreensíveis. Para o l,íder opo

eícionista, passada, a rase cruc�al,
urge implantar' [a ordem e, a jus
tiça, assegurar direitos' e -tranquí-'
lidade,

) sem', o cfjIC' nada, se]:á' cons
truído f',pa, hova. direção. Entenc13
que.. no,' casCl ill'<r�i1eíró, 'a'. l'eim-

, plan1\a�a9' da' orqcm' 'e 'da Justi(:�
<, só se,�onfigUrar�'-l\let1.amcnte éOi:-:l
,0-

'

: resta.oelecirhento'·: da,' indei)er.- ::

C;ên�iã .e' harmonia', 'entre
.

ás .troS:,'
podêres; mecanismo i�dispensáv'eJ
para ': assegurar, a tranquilidade
naêiorléii, - cofu a g�ral1tia' dos, di,
reito_p intlLvidtlais.

,"

h:r vàiem "pela�altitude da missão

qüe' desemnenham 'no n��qmism)
; r'- �. , ...... , '"

dEilUOcrático, e, quando um
_ �l)�"

três invade "as atribuições do ou

'tro' rompe-se
-

a -harmonia c' temes

,,0 l�egin:e ,de, exceção".
'

' ,

disso oS,'.

unila teraís, a

e ela harm)

São os rrlov:
",rmados quê der1'ubarl

,gov.êrnos e s,tuaçõês para ,- Cri21!:

'nova�' ,

fórmulas e novos rtllTIC'S

p��ã a vida nacional. Para de:J-

o Govérno do

\
, ,
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..

rno ,firma 8V
I

,

modernamente revestida e retifi-
•

• ),ç< .

cada" numa extensão de 1,5 quilô-
metros, .Para o município ele Or

Icãcs, foi autorizado pelo Gover
nador Ivo 'Silveira, aditamento ao

Vários rniinicípios catarinenses..
assinaram convênios �ÚnJ' 'o' 60-

, ,

cJ-;SS'3S re�iões.,,�,d:';',municí9io de

Agro.ândia \/aT. -efetuar serviços
de a lar:rame li to:, revcstimento' e
'obras de arte, na cstr�ld::J de aces

'$0 ao município ele Lages, com 7

quilô�le\rpS, de) e,xtensãO. Também
Pouso Redondo, 10ca'lizado, na

região elo Alto Vale, terá a cstra-
'

da Carronchel-Rio Nôvo e: trecho,

"

da SC-23 até a Barra do Aterrado,

vêrno elo Estado, através do Pla
,

m::g, !1ar� obras consideradas in-

dispensáveis ao desenvolvimento,
'/

",r.
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, ;�"" Lé,ÕeS\'lt'fri�anos' ,<; ,Ugr�s:'�;;: . ;'ilr.��S:;.:+-" caYi\los "�: rriác;âco: s ':-.

,

elefantes �'atroba- '

.. :
. >;, �S.���!�iÇ���;t:f����l�#�����a,is j',',�A��.·..�.·liHD�IB�:

,
.t-

"
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\. '- .;'�, :.;

,,'

'EII"
( .

·E aind,a
pagamos

:",

, >l'
.

fíi
•

pelo seu
pneu velhoncr$

I
,/

U J"-,'�)lt1.JJU, ,r.WJ'!ctHUpUJl:i, terca-rr-ira. �j ne oezemnro de L\}oV / P3q', �,

com
.. ,. .

UnIClpIQ,S
convênio anteriorrnente . celebrado
para reconstrucão do trecho 0(

Ieães-Brusque "
do Sul-Três Bar

ras, com 30 quilôm�tros, Os in
vestimentos sobem a mais ele 130
mi.hões dê Cruzeiros antigos e

fo.ite cio Plameg anunciou que as

obras S30 tecnicamente fiscaliza
das pelo órgão.

.

4.000.000,00 para prosseguimen,
to da programação do sistepa vii
rio ,do Estado. A dotação está eles
tinada a construção do trecho Su
bida-Lontras, na)estrada' Itajaí
Curitibanos; pavimentação ,asfálti
ca da SC-2I no trecho, Rio Negri
nho- Mafra e implantação ele mai
uma !,arte cla SC-43, entre '01'

, 1 sãés e Taipa.
o oeste catarinense terá mais

Vi:s �'n:��lOS 'es(:olares Com 'un\ /\.

L/tal de ·17 salas ele aula, a serem

co.istruídas
'

nos munrcrpros de,

�Jlllldai, SJ.o José do êedro �
Palma-Sola. Rio Negrinho, no nor

:te Cld Estado, Dor sua," 'vez, será
, s:c>d'e de Ji01 colévio estadual .com '

"

�:!�la (lr�a aproximada« de 2000
;h�'2,":0, Govêrno destinou recursos

• .'
••

/' t "", •

','
�

q:a oi:d'el,11 de 670 milhões de cru-

i�ir�s'velho� para essas obras, que
:estúi!:6, c�,Qcluídas ainda no, pri-,
,'ol:eil;O semestre .do próximo ano'.

"

.

Por outro lado, por .admínl,
tração .direta do, Plameg,: b 00
vêrno do Est�do' autorizou, a ,cons

trução de um Banco 'de Sangul
em Forianópolis," atendendo ai

programa ,ª� saúde já em "plen�
execução através da Seerethia d

Saúde
",

e Assistência Social. . b

construção elo :"Centro' HCIrlotúâ
pico, está orçada cm NCr$, � . , "

7QO,OOO,CO: 'O Plameg 'firmo
ainda com a Secretaria de-Saúd

••_,.:t- .-... ':,:, ' .. �� _' -._ �v"' •

e Assistência, Social Um convêm
para a implantação'�el� ,um:l:\istenl
ele abastecimento d�água .na loca
lidade de Volta elo Silveira,' 'mú
nicípio de Araranguá,

,',

�ODÓVJAS '
,

} O Governo Ivo Silveira liberou
• I' ,

i'ecursGls ela ordem de NCIJ$" . , , .

.-.-:� -:--�-,�- -,

BlrRORBt Veiculos �Usados 1
.

,-
'

�""
.

'

com 20%' - 30% - 40% de entrada, o s�lde �cllitamos até :24 me-
\' ,

',ses,pelo-erédíto "direto, aosconsumídor,
Itamaráty .. :.:' ..........•.••• '

,
•••.';; •• :••••• , :..:.•.•••

i
••• �.�!l ,68

Aero ,'<Willys ,

............•.
" : ano ' 65 :

, ' '
'

, I '

IRuraJ.:.WiÍlys ; � .•.... '

.. '... 66

Gordi,nt' , .' . .. : : ....•.... " :,\9, i.; 64,

:������tóge:.. '.
'

.':, ·i .. ".
:

'. : : : : : �� : : :: : : : .. : .,' ; .. '. '.:.
'

.:': : : : : : :: :: '

K o m b i : .. , ..

'

.. , , .

'

'

'

':..,............•. : .. 65

Pic�·Up .. ,.! " .. ',. ..',., , , ,'. . . . . . .. ,62
,

Dlpronal (
,

Felipe Schmidt 60

:.t�:;;;:--;--;'-�---;�-�"""';;;;:;;:�":-'':-"��":��'-"_:----:.,'.:i!iiiiIi��'::',�,�.. _�.�l '", f.. JENDIROBA 'AUTOMÓVEIS '!

..

� ,

KOr-rlbi ' ',' 1

I, VOlkswàgen, 1600 poucQ uso v/côres
Volkw.agep. J)0UCO uso

..

DKW''Belckr "8" v!côres
QKW Bércar
GorcÚní v/ côres I

Galaxle
Galaxie .....

'

I

siiúca. Emi-sul
Espfanada 1.a e 2.a séries' '

Aero

Itamaraty ,

Ãeió,:
Aer,o'
Fdrd,,'

,

I

69 O K

69'
69
67
66
66
67

I

68
67
68

'

65 \

66
67
68
51,

f-an,c,has íJ,' T1:ú:bina _:_ Modêlo
\

. '70

l !:�� ,varios' outros, carros a pronta entrega. Fil1a:aciamos 'até 24

'"
JENDIROBA AUTOMOVEIS L.tda.

, �ua�AI_rnirante_::�mego, 170, - Fone '2952
_

"i;-
I

f
i �·.-�:-Liquidaçãu�-'�----' l

RIO -- DECORAÇõES

I' Liquida todo estoque de móveis de estilo, e apresenta .sua sensacional
" Linha de M<;5veis, ,Funcionais, I, ,

I Você, que ainda não visitou venha conhecer a mais, bonita estante
I '\ mOdulada e sofá bi-cama ,

,

'Temos a solução para problema de espaço. Decore seu lar com os

últimos lançamentos de RIO DECORAÇO'ES
,

" Rua dos Ilheus, n. 4

\

[ ,

I

-,--�-,-, '--"-,--='

, I

loja Nan�Y
... \
\ ,

Especializada em confecções.'..
,Faça-nos uma visila. e verifique nossos preços.
Rua Conselheiro Mafrà, 58. I

:
[,
I

�������_������r���
I
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O' ERTADO, F'lorlanúuolis Irr<::1-[pir,I, :�3 rt" r:.:,zCll11)1'() de UmG / P:','.',. 3

/

encerrou ano CDm-um
, .., 1;'

,,' r, -

RIos
, .....

Com 9 954 processos julgados,
o Supremo Tribunal Federal en

cerrou o seu ano iudiciário. A

partir do próximo
.

ano milhares'
de nrocessos deixarão de ser re-

.

,Jlletid�s ao STF, devido à ernen- \

da regimental 'que entrará em vi

gor dãndo-lhe poderes' de só to

mar conhecimento ele recursos

extraordinários quando as deci

sões dás instâncias ordinárias fo-'

rem inconstitucionais. Nos demais,
casos, será, sempre calculado o

valor da causa que, para per jul
gada

'

pelo I STF. terá que. exceder

a' 60 salários-mínimos.
Fara unifórrnização de . seus

jt,llgamentos'l mais de .97 súmulas
foram aprovadas pelo, Su�remo,
'FribuualPederal, em .uma ..

de suas,

�lthnas sessões, perfazendo atual- .

mente um total de 551 súmulas.
Além das sessões 'olen{lrias,' 0r-'
dináriasu extraordiná:ri�s' e' âdmi-.
nistrativas, os membros, �do\ STF
reuniram-se por diversas vêzes..

nas, comissões de regimento, sú-'

mulas e documentação. I;

-,:' Em consequência do
.

A.I�6'1 . o

Supremo Tribunal, Fedéral. 'teve;,
�m 1969, sua compoSíçàp ,

.t;eduzi�'
da de 16 nara 11 membros, Iazen
d:o voltar -à antiga forma. Sofreu
também, em parte, suá' competên
cia recursal, regulamentada. em

emendas aprovadas :e já integra
das no seu regimen}o' interno,

CINEMA:

SÃO JÓSE'

15 - 19,45 - 2lh45'm
Alain Delon - Sénta' Berger
DIABàLICAMEN"fg, TUA'
Censura 18 anos

RITZ

17 - 19,45 - 2ih45Íp \

Mauricio do Valle ,_:_: Annik' Mal
vil - Isabel Cristina «

CANGACEIROS SEM DÉUS
.

'"

Censura 18 anos

ROX"y"

16 - 20h
.

.' <

Á)i1do Ribeiro - .Irma . .Alvarez
- Flavio Migliaccio.. '

A CAMA AO ALCANCE DE
TODOS

,.

Censura 18 anos
....

GLORIA

17 - 20h
Alan Ladd - Van Heflin :c.._ Jean
Arthur
OS BRUTOS TAMBÉM AMAM

Censura 14 anos

'IMPERIO
I

20h
Peter Martell - Liz Barrett

'O LONGO DIA DO MASSACRE

Censura.18 anos

RAJA

20h
Keil' DuIlea - G ary Loc!{wdoc1
2001 - UMA ODISSÉIA NO

ESPAÇO
Censura 10 anos

a
. , ".

,', �
I

emendas que tiveram como obje
tivo e adaptação do regimento do

STF à nova Constituição, que en

trou em' vigot dando' ao Supremcr
podêres para limitar sua compe-
tência',

. descongestiorrandc; ao

mesmo tempo, suas pautas que
vinham, aomímente,' aumentando
gradntivamente.

Mtl'�,tá�:',
.

de�isõ�s ,.' imP9.ltaptes
.fora.m : 'tornadas. oelo· Tlibunal

SUpêi;.j0�,;'çl�ít'óHli,
.,

destacando-se

as glJé,;,[br,dIL'l 'p)'oferiCl!'ls e!l� vá-"'
riosmaúdatos ; de segurança, _

n�s .

quai,��,�\,.Ç9rte >eôuziu -; 'de" cin�o,
para' quatro .anos os mandatos elos

plief�'iros TI'iLíniçipais. ",
'

.. nrinistrativos I i zados d i retal�lel)te
às ari'vid,adés d�s ministros, Gomo

SC,LlS gábi netes, "taqpigl;afía seções
"

dG atas; e· acórdãos, biblioteca e
.

portaria:
....

' -,

,
'

O diretor ge'ral ,da secretaria
'

': ',dã "S1'17,' .Sr.�·Jamie
'

de .Assis Al-'
,'meida, .. assinou convêúio com

:"i:, "
, ""a'�NÓYACA:P para' a .constníção

'

ANEXO C-0MEÇÀ 'EM' 'do 'anexá" A NOVACAP, deverá

FEVÉRlEl'RO,
.

, ... ' contrata! ,as obras .corn .. ernprêsas
, ;";'., t>.

'

.. -: "e8peç.jali'z�d,ls eri1' fundações,
'

.

es-

":;-')?,�pet'a�se -:qüe «se iniciem" ., -, -trutura e' acabamento, esperando
em )çy�re�I:O .' !1rc�x'im6 .as.' o�ras , r

se
, ,q_ue, o anexo -seja '" i_n augpr�do

Su-. " em Julho de_1971,'com 'instalações
:' inclusive .para Correios. . :agência
i :do Bancé do-Brasil e ,secretaria.

projeto arquitctônieo pela NOVA
CAP, com base nas sugestões dos

Ministros do Supremo Tribunal

Federal, aprovadas p/ela COOl'cle-'

nação 'de Arquitetura e Urbanis-

1110, da Secretaria de Viação e

Obras cio Govêrno do Distrito Fe-

deral,
O Sr. Jaime de Assis Almeida

vai entender-se com, '9)Superinten
dente da NOVACAP' para que se

ja dada- preferencia 'p,da o II1lCJO

das obras de' .corrstrução do anexo

do Supremo Tribunal 'Federal,
/

WILDI E RAU L1'DA. '·i.

Ministres Os
.

,Bàí'e- Engenharia - Projetos - Construções
Administração

"
... I'

Rua Felipe Scl1rnidt, 52 - 1 o andar - Fone 35-17.:
Em Brasília: .

.. 1.:

"i'
.

DR. A. BATISTA Jll.
., , Clínfcà c de' crfancas '

" Ji,DA NÜNES MACHADO' ,21 ':;�,
"", '.: 'FLo:rtIANóPoLIS' é:

.,

"
.

.i·

I;.
t >. i

; ,j.:"

"

'

, "

\

/

vela ;,.',
( .

. 22hOO - Grande Jorhal)pif�nga
22h l Srn -"- Conversa: :d� ,'�!'9u)� :
bancada

' ,.

!

18h45m - A Cabana de Pai To
mas - Novela
19h15m - Dez Vidas -' Novela

.

19h45m - Jornal NacioIlal
20h05111 -'Véu de Noiva -',No
vela ,

/
'i,

20h30m - Alô Brasil, Aquêle A
braco - MLlsical
22h'] Om -' Teleobjetiva Crefi

sul
22b35m - Agente da Unele -

nome diz tudoÀ ,

É tranqüihdade par,á quefl{·pom'pra_.e, para quem ven

de. papa" quem pàga �' p-a:fÇl" q:ÜJ3m' F�pebe Apresen.,
rando 0" Cartão de' Garantia 'ÇJe"Ghéqu8S, o pagarnen
te d8 :c'acla cheq'ue,-$eu-.é é?sse9Lj,r_ádp, àútomàtÍC.arnen
:e, pB1a rna'9r rA�ije .baQóérj�(da A'rner'ica Latina Você

pode, mclusrve. descontar (, "Chéque-OLir( ,cf": ''la!s

de 700 agênclao -do Banco do Bras!' �sse "Ov('

ser ViÇO não Irnp lica nenhuma dpspt:�sé1 0.:3.' 2l "óce., IVlu:-
\ to rnenos péF8 o (;Ornpt'Ciélntt', (8ôsta (11.'" �:e 'c!eoo

sitfl [lei cheques. nl� Bc1nc,) ',k 8r8sil,�.
.

'
. �

'f?J IlANCO DO RltAS1L
Filme
23h40m , ,

I

/

: ' I'

Espetaculo Esportivo

, ,

"
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A Assembléia Legislativa tcni dado,' nos
úi.timqs dias, uma demonstração vigorosa
ua sua ea'p�ci:lade de trabalho e do seu senso

de rcsponsabilidad.z ante os graves proble
mas do Estado. Com 'del�ôdo e esfôrço, os

nossos deputa.âos cstartaaís vão limpando
a sobrecarregada pauta que lhcs ficou upris
um período eleitoral que, rccl�mavll

.

a sua:

presença no interior" catarínense, presença

fia qual não se poderiam Iurtar pois não

S(: pode dissociar a figura do Icgislador .la

figura do político. que êlc é. 'I'errninadus

as clciçõd s e couvocados cxtraordínàría

mente, os parlamentares de Santa Cata

rina, atendendo a essa neccssida.le ele cols

car em' dia os instrumentos legais que
possihilitarão a tomada de medidas desti

nadas a.' manter cm movimento a máquina
tlo d:SCllvolvimellto cstaduaã, eiqui estão

.

,redobrando ª sua atividade para não deixar

que o no�so Estado fique à espera do tér

mino, do recesso parlamentar para ganhar
as leis d2 que j.recisa, Santa Catarina já
esperou demals e a arrancada quc deu uu

atual década n�,.o pode refrea,r \) seu ímll::;to.

É muito comum se ouvirem críticas an

Legislativo que, por ser o Poder mais aberto

e estar diretamente envolvido 110 contexto

ú ESTAtJ�, Fl�ri'an�!JltJlís; tf)l'�a.-feira, 23 de d�zel!l'lbr� de 19139 / P8,gAv' ,

pulítlco, se d�scobl'e de maneira mais �I1L':

gral ao julgamento lJOl1ul<\_r. A, sua vulnera

bilidade reside, portanto, naquilo que til:

essencialmente positivo êle tem, que é d �

estar díuturnamentc vigiado pelos demais

Podêrcs c pelo PO\'o no exercício das suas

atlvídades. Os seus êrros e 9s seus cq�ü.
'vocos, assim, res-saltam de forma muito

mais acentuada quc aquêles que OC01TCl!1.

. --e disso niú[tlém pode duvidar -, nos de

.

mais Pudêrcs' do 'Estado.

A história Icgíslatlva de Santa Catarina
, ,

encerra passagens, que estão longe ue se

<,.finar com a consciência honrada e demo

crática do nosso jrovo. Isto, felizmente, re�'-
,

tcnce a um passado que não queremos ver

renascer e que, nu seu tempo, já teve o

castigo merecido em forma de descrédito

r de desmoralização pública. Nesta época
de edificação em que vivemos, todavia, o

Poder Leglslatívo tem procurado redimir-se

dos seus êrros c hoje já desfruta de um

conceito que só tende a crescer cm di�'n�.
(ade e honradez. Logo após a edição d·)

Ato Institucional n:o: 5. várias AssembléjJs
,

,

Legislativas tiv�rmu seu recesso decretaclt)

)'lor a'to presidencial, por razões
.

desabouar

doras que' não convém aqui repisar. A de

o Lagoa Iate Clube será, no próxim,;
dia 29, sede duma reunião da Academia Ca
tarinense de Letras, que deverá entrar, ime-

,diatamente, eiu 'férias, Por três meses, os

acadêmicos estarão dispensados do compa
recimento semanal às' sessões ordinárias"

Isso não quer dizer, contudo, que as ativi

elades dos memb'ro,s' da nossa Academia S3

alheiem inteiramente às' preocupações; lite·
rárias; antes bem possível é que, senhoros

de mais tempo, mais produzam, dando à',

letras catarinenses aquilo de qU(;l são ca-

pailes. Aliás, ao mesmo repouso se acomo·

dam já, os m.embros do Conselho Estad,lul
ele Cultur:=t, c(mfiados também, a merecido
recesso" ,

Acontece, 'todavia, que se a Academi,r,

Catarinense de Letras procurou\ para pon-,
,to de sua Gltima reunião elo, ano, a elega,nt2
:;;cde, qo Lagoa Iate Clube - e significa; j.
v.ammte o rE)staurante do aprazível centro

turístico da Ilha, não foi porque tencÍJ-

nasse fugir ao J'llido da área urbana' de

Flori�nópoli� ''"c para evadir·se à curio

sidade .de algu2'tl· Fle deseje saber 'o que

fazem, em COLj, J, numa noite de fim C�3'

ano, os home,_,:; '.J letras; e só apareute·
mente poderá l"::irecor que, ;transferindo

elo ,local elas 'reuniões das. segundas·feirr. s
,

'

para o restaurante· do LIC os acadêmicos o.

"Flagrei a ll1inha ll1ulherv ll1e pegando
cm fIa�_rante" - à frase é ele ,Millôr Fer

nal1el�s, e a situação que r('pro'duz não é

privilég;o ql)e al')'uêm reiviIídique para sí,
até bem ao contrário, Ivlas, de vez em

qua11do, acontece. Como sou macaco ve

lho, vou contar uns casinhos paralelos,
que nêste negócio de harmonia conjugal
eu não meto a mão.

CASO N° 1 - Praxedes e'amou por
Eufemia. Conversa vai, conversa 'vem,. pim
ba: caldo de :lcixe na Lagôa, Mas bem tar

el,�, �orque·a Lagôa anda com uma frequên
e'ia qüe eu vou te contar. Um casaelinho de

,camarão, uma bnihma, uma batiq,a de

limão, um par (te ovas de tainha, outra

brahma, "essa batida está o' fino", outra

brahma, A noite não era de luar, mas Pra

xedés fêz de conta que era, e convidou Eu

femia a uma esticada na praia do Santi

nho. Eufêmia _tO:10U a par�da, já não era

mais' dona do seu sentir. Acabaram foi as

's'stindo o nascer do sol mesmo, na ,falta
da luz da lua. "Meus Deus, já são oito da

,manhã!"

Com as i ,_: �ias aclaradas :-ielo alvore

cer, retornaram à cidade, Justamente 11

kmpo ele furar um pneu do carro na reta

das Três Pontes, E justamente a tempo,.
clt.- p::tssar pelo casal um dos mais concor-

.

r' dós entêrros que a crônica rep';istra em

Ii'Jcrianr,poJ[s, Pular no man'}ue? Enfira-se
no clorta�malas?t:, A�'achar-se 110 banco

,traseiro? ID�lfêql,��, já U111 :'0UCO entediada,
; �'fivei01,i aAarl,�; (te ;',au e ncou ali do lado,

):ip�ip. :�,ra;}�Ftt�.'i· �rs� �illda hoje csmurra

,;i'mesa:' ·I."·.'.'i\'··
," Pô, �'c�t�lJ� que éu ia adivinhar que

.1;:i>'
t t�

"1� ,iiI"�, (}
;

l�r_

Santa Catarina, entretanto, continuou Iun-
, ,

cionando com suas portas abertas, 'cum-

prindo com a iníssão que lhe (oi confiada

pelo povo dêste Estado. Seus parlarnenta
res não traíram os mandatos.

SECRETARIOS

TRIVIA���VARIADO\
.

,_; >

SOLUÇõES PRÁTICAS PARA- UMA CIDADE FELIZ

..

Se o 'trãnsíto d� Florlanépolís - que, afinal de contas; não é l1enh�mai I
Tóquio � está acima da competêncía do DETRAN, tenho uma solução
salvadora. que, por certo, cairá no agrado dos responsáveis !lar aquêle ór

gão arrecadador, ou melhor, orientador do. tráfego terrestre nesta Ilha tro

picaI: a criação do metrô.
.Confesso,

.

mesmo, que' estou me empolgando pela idéia e aqui estou

_a imaginar a construção de um metrô sensacional, com pontos finais esta
belecidos no Capto, do Estreito, e na Cidar_:� Universitária. "Mas como o

�. .,
.

metrô passará pela ponte", perguntarão certamente os f'uturólogos
'

do

DETRl\N. Entra aí, porém, o requinte 'que haverá de ser a pedra de toque
desta obra-prima pf!.' engenharia ílhôa: o nosso metrô, símplesmente pas-

.. ,' '\

soará /por baixo das' águas verdes da Baia Sul para: emergír., impávido c

sobranceíro, nas' proximidades 'da fábrica de Coca-Cola e dali ganhar o

["Iaprazível �ítio da. Trindade' que será 'dec�rado pelo engenho e pela arte de

Burle Marx.
,

_

-

I

I Mas o DETRAN, ainda insatisfeito, com essa -iarcíal solução, já me'

,/vem de' nôvo com outra pergunta: '··�E o pessoal que se movimenta para as

demais zonas da Cidade?" COrl a resposta na !:Jonta da língua, respondo
presto e convicto: "Para isso, ílustres senhores, enoomenc iremos um mo- I
notrüho . com ramificaçôes mís em tôdas as direções, flutuando nos céus

.

estrelados das noites florianàpoÚtanas".
'.

I
'. Com metrÔ e mono:trilho/ac�bariam as dôres de cab�ça do D�TRAN j

,e nós, jornalistas, incorr)gíveis zeladores do bem-estar da Cie': lde, teríamos ,

que fazer retornar as nossas preocupaçqes 9�ra o problema do recolhirhen-

'to noturno do lixo instituido pelo doutor A�ácio. Assim� Florianó!1olis fi

caria definitivame�te livre' dos' automóveis que tanto à' infelicitam e os

categorizados técnicos do DETRAN teriam' mais �em90 -para aprofundar
.suas gesquisas e elaborar se.us planos.

As eficientes e infalíveis. sinaleiras seriam imediatamente retiradas
, da calma e deserta superfície, 'pois as liteiras que circulariam pela Cidade

não teriam necessidade delas. Sim; porque'nada mais natural, em circuns-
\ tâncias tais, que fazer retornar ao u�o as liteirinhas de saudosa memória,
veículos que tanto sucesso fizeram ílté' recentemente, ,como bem o sabem

os ,cientistas do DETRAN� Quem andar com liteira "'envenenada" ou esta

cioná-la em local proibido, está su'jeito aàs rigort:s da lei e será multado

pelos juristas do DETRAN, que anotarão.O nome do infrator no seu cader

ninho. Outra coisa.: não pode andar de calção ou maiô dentro da liteira,
r porque o DETRAN não !lermitirá essa pouca vergonha. Estamos numa

Ilha, sim, cercada de água por todos os lados ...- como dirão os' geólogos
do DETRAN - mas\ambém não é preciso exagerar.

Isto aqui ia ficar uma beleza. 4liáS, já é.

É bem verdade quc, com isto, não es

tamos querendo dizer que' a nossa Assem-
-, v \ ,

,

hléia seja, uin organismo perfeito. Sabemos

que não e temos ,,\ certeza. de que h� muita

coisa. a ser aperfeiçoada. Há alguns parla
mentares, por c:.cemlJlJ, cuja capacidadeI "

•
"

está aquém daquilo que dêles é Iícito çxlgir
110 desenvoívime.ito do seu trabalho. Nn

entanto,' no próximo' aRO l�avcrá renovação
de mandatos c então novamente será dada
ao -elvitorado a, oportunidade de optar entre
os melhores nomes que se lhe Gfet:ecerem.
l\'Ía,s isto não exime a responsabilidade dos
I'artidos puliticos em .aprescntar uma re

lação de candida tos à altura das'" ;alt�s
responsabilidades - políticas, técnicas' (l

•

,Õ'-

intelectuais - que se devem exigir de um

j.ostulantc à' Assembléia Úg'Íslati"a. Assh\�
procedendo, confiamos em que a mudan

ça dos métodos parlamei'ltares qu�, estamos
presenciando havel<á de cvoluir para' U1U
estágio que' caela vez ma'is cOlTespo'mle.:<,* \
às aspiraççes dos catarincnses de' todo ()
Estaio.
'"

que por desfrutar ambiente dE. festas Cii:t

50ciedade florianàpolitana, A verdade é que,
�I semelhança do que ocorre todos os ano:"

a Academia jantará unida, para, a contl a'

tcrnização do fim de ano,

O seu nobre Presidente, b romanci::;ta

Almiro Caldeira de Andrade, convocou, ê!:,;

sim, os acadêmic�s para um ágape muito
especial. Na' oportunidade, lerá o seu relO.
tório do ano, dando conhecimento cm::;'

atividades de sua- gestãO. Esta, aliás, foi

�ecunda�
"

\'

existe enterro'às oito 'da m3nh8,?- Só comi

go mesmo!

CASO N° 2'- Esta também é de pneu

furado, sem macaco, Na praia ela lÚ'ma
ção, Eurípides constata a sua triste situa

ção, e aguarda, sôbre o pára-lamas, a pa5,

sagem ele uma alma caridosa, 'E' julho e

faz f::io, Passa um amigo (lo.�'o um amig:o I)
com a mulher e as filhas e �lresta o socor

ro, Já está quase tudo pronto, Eurípidcs se

congratula consL�'o mesmo pela felicidade
elo arranjo, quando aparece, dS;, dentro do,
mato, uma viçosa mulatinha, ele calças
vermelhas e blusa azUl, e reclama:

- Ó seu Euripides, me ,;_ i o meu C:l
saco !,!ue eu tô com frio!

CASO N° 3 -;- Lu,:,'ar perfeitO, "ic!c:ll

para a práti'ca do ef�orte bretão", como

.diria um locutor' de futebol. Uma só entr<ló

ela, com a �cssibilidade ele observar qual
qúer aproximação inopoYtuna, a �)elo me

nos um quilômetro de dIstância. E a vista!

O barranco, fx�tan.ltnte atrás do can'o,

protegia a retar,';uarcla de rnaneira total.
Ou q.uase total, como verificou Frilz, 'no

dia da vaca,

Aconteceu que uma vaca de vistas fro.- I"

ras e 8�1etitc forte, numa noite foi pastan-
.

do, foi lJastando", e caiu escarranchada

sôbre o teto da kombi de, ;Fritz,' enfiando

uma de suas 'per.nas 1)elo carro adentro,

No Corpo de Bombeiros,' Fritz coçava a

cabeça e contava para o comandante, in-'
crédulo:

- Po; � é", eu ía :1assando e ess:) bi
cho ai caiu e111 cima ele mim·",

CASO 11 o 4 � Macát'io, correteI' de

scguros, há tempos morava no Hotel Real.
No mesmo hotel se hos:!_)edava uma cs�u-

Os que não se interessam pelas cois,"s, Almiro Galdeira '.de Andradê é unl d�s,
Fonte do Gabinete do Prefeito

ligadas à vida: intelectual do Estaedo talv'�·,;, st� e�'pl�tJ,�t9,� :f.i;q';lé- t1,'lã:o, ���%itan�jç_fi:t; fnJs-" " 1 Aéáci\) Santhiago esclareceu a

ignorem que a, Academia Catarinense c1.e taç6es ('�scr�i6 esta palavra .comJ:'todos' os' <,))\-,,' "1; r'''€.str'colu.p.a� qüé: 'o :Sr,., Rufino ':'0-,'
Letras tem estaelo em pleno funcionamento. deviclos)'I' e ressalvo aqt.i'i trtinlla',�êspon- �

"

. i' t' sé da Silva f.oi mantido à, .frente
Os seus membros trabalham, a despeito dos saqilig.ade [-ela falta ele um dêles 'no nieu í: 1 Secretatia da Administração
desestímulos que por. tõela parte pode;·i::.�m 8rtigo'''ae domingo), A autoridade com quc

da Municipalida,de.
induzi-los a labor de mais ime:liatas con,- dirig� a nossa Acaclemia está no D:ívd da O nôvo auxiliar que deverá, ser

-

O' 1 d
,.' e�ll breve 'nome.a<:lo pelo Prefeitopensaçoes. exemp o o PresIdente e C01�-, de seus antecessores. Nem por isso iS um " t

t
'

t �d I' t 'd
" e' o Secretário de Obra,s, cUJ'tJ n.6.,.agIan e - e o 1 ea Ismo em vencl o <,�: VaIdoso, Antes, moelesto, espontâneo "

,

tentações do pragmatismo, garantindo assi;�l autênüco no que di �
.

e no que escreve, é me' mais cotado é o do, si'. QSlli.
.

- a n�gularidacie das reúniões semanais, pro- realizado homEim cJ.e letras, a ql'etn,os com-
13arbato.....·

movidas em loca) de empréstimo, ou sejá panpeiros de tão gratos ideais p,rocl:.ii-amoJ
'

uma das salas elo antigo �l1stituto .de prestigiàr, prezando·o com a merecida MEDICOS
Educação, sincel)dade. ,

Sou - e disso me penitenciarei, (.,18, A .Academia CatarinensEl' ele Létras entra

gando razões que me,l1ão têj1l,O sidQ reLu. em féTias e eu. j� \}��,ava .devendo, aO 'seu

Jacilas -relas que nãd fi'e'qÜ6nÚtm�;'Cflr:�" a ".' .,\",."",Q;:lli1ok{.���;'ê"&�dlii:�_e:�a�)��{,.tatúlações Cj,Ufl,�" '" f.:õ,,!.;t:,;,,;;I,.�'\.�'!.V;,'tl•.�'>\�''''' '�'."
-.

.

" e
.

" �

: :,�lesejada assiduidade, êsses trab,a}hos ':l(;�- \ ideixo n��tas referências à' suâ :�,tuação .úu-

façam I'nenos por amor à lit�ratya du ; 'cj:êl11icos. Mas faço justiça à' :'B���everan�� 'i��rantí o ·�no. I ". _

"

.

______________,;,.__,.__.�f'"""�,�--+;�-,;.-__
;" i �

.� ,I l 1'Ii!�lavó Nev.i

O "llagronte em '''agrante

dos meus prezados confrade,,,', entre os

quais Almiro Caldeira de Andrade ganlH
relêvo, O seu extnwrdinário jnterêsse p�la
Academia Catarinense de Letras, a manei·
ra con10, conduzindo-lhe os' niovimcntos,
está,promovendo cada vez maiores afirIT',a,
ções dé

�

':italidade, assegura a conUnuida·
de do esfõrço constante dós que passaram
antes pelo mesmo põsto e ultimamente' o

sr. 'Nerêu Corrêa, que soube projetar no

panorama da cultura brasileira a Casa .:18
José Boiteux.

\.

i
, J\

A revista "Im:;;rens:; Médica"
que deixou dê circular há témpos,
em Gonsequência' de urn i'hcênctlo
que destruiu suas ins�aiáÇQes,' v,ai
renascer das ci1'lpas e' ser eqi ta,da
novamente llor u'i;n grupo �.de', prd-'
fisSionais do Rio' e' de sã() 'pâuro
que não dispensa a , colabQr�'çãp
da classe médica catil':inense;""

. ,Para tanto, :1ede q�e tod0S'� os
--.....;

,
.

� \

,profissionais da Medicina do nqs,:,
so Estado que desejarem' com. ela

dan tê de;., não vem ao caso. Vem ao ca-

80 que IV1acário. homem de conversa' ·fina,
acabou estabelecendo com Genovencia um
interessante "moQUS vivenri\". Macário 'vi-

,
,

via feliz, Genovência idem. e nino'uém fi-
cava infeliz; uma ,coI�binação l)et�eita.

Numa segunda-feira, recém chegado
(Ie viagem, Macário cncont.ra Genovência
no .elevador. Dá b011l-dia, !lisca o ôlho e

sussurra: "às dez," GeIJ,ovência assente dis

cretamente, e parte para as obrigações ,d.ó
dia,'

,

i�_'
Às nove e meia, Macário vai para d

hotel, e no COIT�dor do seu. andar teHl uma
idéia: chama a camareira, velha alcovitei
ra chegada a. receber g'orgetas, e lhe pede

. cjue abra o' quarto r_:') Genovência com a

sua chave-mestra. Lá' ,chee:adú' se instala
- -'. '

num muito à vontade que o calôr estava
a �)Gdir,

No bar .Çlo hotel, cntre.tanto o destino
trama contra si, na pessôa de 'um hem
apessoado viajantc. Gcnovência, (fiel ao

compromisso, tenta descartar-se� mas o'

viajante não é daquêles .qüe des�ncoraja 'ao'
primeiro "não", Ela pede licença, a9anha a

cháve elo quarto e sobe; no seu. encalço, o

viajante. À porta' do seu quarto, já entre
aberta. o desabusado faz a investida fi-
113.1. Genovência olha o relógio, já são onze

e meia, observa o rosto do viajante, "um

r;ão", consulta o seu coração e <:.:. í, última

forma, franqueando-lhe a entrada.
Na can18., ,testemunha, ocular de 'sua

derrota, Macário sua frio, até o momento
em que, 'tateando no escuro. q seu rival' lhe

, faz a afronta final: senta-se sôbi·.e a sua

ba.rriga núa, e dá um berro: LADRl\O!
E quem quiser que conte' 9utras. ,

colaborar - financeira

tificamente - escrevam

Rio de Janeiro, caixa

2316.

o,u cien

para o

po'3tal

EXTREMO-SUL

I
t O Deputado Fernando Bastos

explica por que â CIEPÊS ainda

,não se reuniu:

"A primeira reunião çs_tava mar

cada para o dia 23 de noverhb,ro
e as eleições municipais,' .posteri
ormente confirmadas parà sànta
Catai:ina e Paran�, a 30 do mes,-

.

I . "', r.

mo mês, fizeram ccim que â trans

feríssemos ::>ara 6 de
..

dezembr�,
por solicitação do Rio Grande do

'! i sui, sob o argumento de que se

deveria' esperar Uma mais clarl:j.
definição das diretrizes' eeoiiôlili�
cas. do nôvo Govêrno, prestes a

ser q,ivulgada, e com a nOssa c011-
cordància, foi novamente sUspen-

'

sa a sua realização até a segllnda
'quinzena de dezembto: 'Para am:'
bas as, reuniões; o Paraná havia;
por sel.). Coordi?nador, Deputad()'
Túli9 Vargas, confirmado a sua

presença."
O Paraná continua,' portanto,

de pé pelo Extremo,-Sul.

l
i

).
FERMAN:t!:NCIA

No pronunciamento
.

que faFá
aos ,catatinenses no dia" do 4°

,aniversário elo seu Govêrno, o 00-

vern6.dor Ivo Silveira poderá dei-

Paulo da Cosia Bamos

(Marcítio Medeiros, filho.

.' \

xar definir: 1.

questão da sua

Senado. \.

'Os amigos mais chegados do

Governad€lT continuam dizendo,
contud�,> que êle pretende conti
nuai: à frente do Executivo até o

último dia do seu mandato.

a controvertida

candidatura ao

C' MAU ESCOCÊS

l�ão são POUc.os os incautos que
têni caído no "conto do, uísque",
às vés!lerqs dêste Natal.

Caprichando ulf pouco mais

para �10der tomaI/do bom "scot

ch" nas festas de firn de ano,

muitos são. o que dão largas à

carteira e comDram as suas gaf
rafihhas do legítimo. i1l'lportado.
Pois, sim. 'Tem andado por aí o

'�escocês" C:::t pior .qualidade, "ma'·
de' in Para!?;uai'� ou destilarias ou

tl'as do "pá-tro-pi".

EI-LA DE-VOLT/!.

Está novamente entre nós a

nossa Neide Maria". que veÍ'o pas- I
sal' o Natal com os seus {amilia-·
res e por aqui deverá se demorar

por alguns dias.

Durante a sua permanência, em
Florianópolis', Neide Maria deve

rã: se apresentar em 'um "show" ,

que provàvelme�te, muito provà
velmente, será no Santacatarina

,Countl:Y Club, em data ainda. a

ser marcada.

LIVROS PARA O NATAL

A escolha de um presente de

Natal não é fácil. Não é porque,
na maioria das vêzes, as pessoas.
não se lembram de presentear li
vros. E os há, e bçms, nas livra

rias da Cidade, razão pela qual
você deve sempre procurá-los de

acôrdo com o. gôsto da pessoa que
o vai receber.
Um que ,certamente satisfará a

todos é. "Cem Anos de. Solidão"

'de Gabriel Garcia Marques. Como

sug�stão, ouso recol'Í1endar "A

Tenqa· dos Milagres", de Jorge
Amado, "'0 Jô�o das CQntas de'

Vidro", de Hermann Hesse, "Hos-
, '.

pital", "Aeroporto" e "Hotel", de

'Arthur Halley, "Nem só de Ca

viar Vive o Homem", de J. M. Sim

mel, "Estas Estórias", de Guimà-,
rães Rosa, "A Guerra Conjugal"
de Marguerite Duras, "Tormenta"",
de Dalton Trevisan, .além natu-'
ralmente, dos livros dé José Mau-�'
1'0 de Va3col1celos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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' "� ?!�."'(�� 1-- *
. O' Senhor � e: 'É5'enhora Luiz Battistotti,

sábado, , 'em', sua residência, receberam con

viÇ1ã'dõs, para _festejar: o primeiro aniver-
i '"Í .. �' �,' ���'i'''' '�'f"

"

.

i.; s,� 'i< e�!���r��to Roger.: filho do casal

,GeL '�B'eat'riz.) Bejeato.
.

",;,. ';.',.� , 'l ,"," -'
. r i:;'. '1

n'if�l",f:i···�-·'t;,{�"hW""..,y�r.:::���'if'?(�\: ,J�J;f����if...-t:' ",i': :'tj �� .

\

ó\*'.r" :l� . *
. -{t'á ',aS_S!:lF.q-i,tt·;fí,',{CUt.eçãrS#'do PLAMEG, em

Santa Catarina, o Dr. Cleones Bastos.

. Sexta-feira, 'a Rede Feminina de Com

bate ao Câncer'promoveu Tarde 'de Elegân·
cía e Caridade, no 'Clube Doze- de Agõsto,
com -rnovímentado show, que' teve. particí
pação das Senhoras: Anita 'cnno, Ivone

D'Avila e Margot Araujo. Carmem Caminha
uma bonita carioca que circula�a em nossa

cidade, também: participou do show ,

* ;:� *
O médico Antônio Carlos da Nova, U�11

dos mais elegantes cavalheiros de 'nossa

sociedade, foi v'isto circulando num carro

Opala zero Km.

_'o
-r-

Quem está expondo suas bonitas telas,
no Museu de Arte Moderna de Florianó

polis, e Flávio Amaral Moritz.
"

* ;:1< *
Já há alguns

_
dias, foram vistos, [an-

tando no bonito restaurante do Country
Club, o Senhor e Senhora Paulo Pereira

com o muito
Bandeira Maia.

* >!� *

simpático casalOliveira,
Leopoldo

,Um

Alice MO,�as, em sua loja, está com a

nova linha de Sônia Coutinho, mas tujo

na base do chemíse . Aliás, chemise em

pala-de-rede,' organza, renda, crepe DU

mesmo em. tecido Bangu, é a moda para
a' mulher elegante.

�, :r: *

Chegando de São Paulo, .
ontem, onde

estuda Agronomia, o .catarínense Afrânio

Aberbecke de Oliveira. * �:� *de Arte

novos

Procedente de Brasília, chegou sexta

Ieira a nossa cidade, para sua temporada
-

de verão, o casal Luiz Fernando Sabino.

,:t: ::� *
Óascmcnto: Às 17 horas do próximo dia

7, Í1a Capela do' Colégio Coração de Jesus,
onde receberão cumprimentos; realizar-ce-á

a cerimônia do casamento de Carmen E:03a

Caldas e Pedro Pereira de Mello.

�1 .i

Dos casais
..
Adolfo Wollstein e Charles

Edgar Moritz, estamos recebendo convite

para a cerímónía do casamento de Marina

Celeste e Osvaldo, que será no próximo
dia 26, às' 18 horas, na Igreja Matriz (io

São Paulo Apóstolo, na cidade de Blumenau.

* �i-: *

O Pensamento do Dia: "A liberdade é'
um luxo ao qual nem todos pedcm permitir
se".

* �-: .* \

Sábado, foi bastante 'concorrida a boate

do Clube Doze do Agôsto, recentemente .

inaugurada, na; Sede Balneária.
*.:� ::I� Ii�:

Maria Lúcia Gualberto, uma das

formandas do Colégio Coração de. Jesus,

acompanhada do acadêmico de Direito

NCvyton Fernandes' Bruggemann, jantava
no Santacatarina Country Club.

* .'.
-t-

Oscar da . 'Silva Júnior, na uísqueria U.)

i' "Meu Cantinho" reuniu amigos para Ut!1

almoço, sábado:último ..

J ',.1, -.'

���1

,4�r ;1 EXCt-f.i, ,IUNAIS CONDICOES DE PAGAMENTO.

�'i�n\..{t_ A MAI� VARIADA UNHA DE REFRIGERADORES,

:nrJI" �ERLAt:vVAlnSoORR��j �Pr:�DcIACSIOSNEATDEoE8r;N,sA-;;/UDTEllAURSIJ .

-,.' r. iÍ. � ,. � m � �i I';; � � ,. ri �.,. .
,

� i.tJ .LJ..�" il�!.'!!1i;'l'!� IS

P�queno por foro, grande por
dentro. Com congelador hori
z,orltal e t.anque integral.

REfRIGER�J)O�ES �DMIRAL
UI�HA 'AMlUEt�TE

REFRIGERADOR ADMIRAL
220 UTROS-
O ;PEQUENO GRANDE

. l',
.

.'

REFRmERADt)R ADMIRAL

,
.

Portos coloridos (15 côres à
sua eO;colha), revestidos em

laminado (::1,,,, �rr,'I'ivo. Com
presso1 tr.lil!(lfH,do. marca

"D,Q:i1fo()s$'�. Dobradiço' "s�lf
.

snut",de -fcrhlJi"'wnro o'..lt'omó-
fico da plK1l'1 I

. '288 � 3�iij ü'l�\US

Som t)1aravilhoso, fiel.
Com �icrofone com confrôle
remoto poro uso individual.
I deo I pa ro gravações de
conferências, r€(m iões,
estudo, músicas. , . e oquêles
maravilhosos momentos en1

família.

.

. TELEV!SCRES ADM'SRAl
/"'

- ..

---_---.-
A MAiOR LINHA DE TEHViSOg(ÉS f��RIC.ADOS 1·,10 BRASIL.'

'.,
' AQUARELA 13

_ ,AcQUAREl� 17

....,'t:.....'>.!.:l,'. (�, �;�!�,I TV)
'. om tela solór .. "

instant play I. ��ll. dh:.J.$\iS c":H'es,
(imagem e som l. I , .,.:=h... �·..JJ ... f

instantâneos) e $'.)7il frontal"
I

_"'H f,l)\)lI.Ji,
: , H ,', I JI) nos

• \� I H' .,. urnn 0
,i"'I ,..Jc!rreitu

• ,,'_u,\0 de televisor
portátil do mund�.
ADMIRAL 23
O moi. poderoso
televisor brasileiro.
Com tela gigante
e som frontal
cem dito falantes
invisíveis..

\

GRAVADOR'

'. CASSETE
ADMIRAL

..
CTR 450

W.{í'ORTÁTll)

CONDiCIONADORES DE AR ADMIRAI. ROYAl.. 70'

.10 ";'ôdelos à sua

escolha, poro
todos os tamanhos
de ambiente.'

.

Produçpo de frio
e colar com o rncnõr cons�mo
de energia.

.

,

"

REVEN1)EDORES
.

ADMTRAL: FLORIANÓPOLIS: A Modelar - ITAJAI: Hermes Macedo, Organização Grasal, Dlitra & Cia Ltda. JOIN':

'"',
VILLE: Lojas Salfcr, Hermes M::lcedo, Germano Stein, Loja Frcitag., Lojas Madisoll,. Prosdócinio -, BLUMENAU: Lojas Zadrolny, Hermes Ma

t cedo, Comercial Haltl11ann, Ir"staladora 2;enclron, Germano StClll; Pl'osdóclluo

) .

•

o COMERCIO E OS Alll'IS'l'AS

E com o movimento do f'ím-dc-ano, continuam a chegar a Floríanópolís
novidades em disco.

As. gravadoras procuram, de tôdas as mansíras, executar os. pedidos
das lojas o que na maioria das vêzes não é possível, d ada a' grande quanti-
dade do discos que está sendo prensada.

'. ,

\
O que vinha acontecendo até novembro. é que o comércio pe discos

havia sofrido uma grande retração, tendo como causa a queda da euforia
das fãs pelos cantores. Melhor dizendo: tanto os ídolos da chamadav.Jovem
Guarda", como os demais, deixaram de ser o interêsse para o grande
público Êles não convencem mais. . ,

E isto não é querer mmosprezá-los. O que está acontecendo é uma

coisa muito natural. Quando êsses cantores entraram para a máquina
publicitária, já estavam avisados dos riscos a que estavam sujeitos. Êles
até que ficaram bastante tempo em cartaz! Poderiam ter caído muito mais
cedo'.

"

A queda de prestígio de muitos cantores modernos brasileiros, deve-se
a um fator muito simples: a moda. Quem é cantor de grande .público não

pode prescíndír dêsse fator. A moda pressupõe atualizaçâo . Mas uma

atualização que não se limito à instrumentação, aos efeitos sonoros. O
próprio cantor tem que mudar. 88 vai adotar certos efeitos vocais que
estão na moda, deve fazer até onde a sua personalidade de cantor admite.
Se um cantor é do estilo romântico água-com.açüt ar, 'não poderá, por
exemplo, adotar para si os lamentos roucos e ar síosos de um cantor de

"blues", porque êste, além dos "problemas" de amor, tem os de .segregação
racial, enquanto aquêle, tem a transmitir, somente, a sua experiência
amorosa mau sucedida.

. .

Atualização, portanto, írrclue adaptação (da .forrnula usada no estran

geiro, para a nossa realidade) e seleção (isto é, adotar só aquilo que o

cantor pode interpretar SEm forçar o seu estilo). No mais é ter bom gôsto
e lazer as coisas com arte; não no sentido puramente mtelectual ,0.0 têrmo.
Fazer com àrte, aqui, sígntííca. fazer as coisas com inteligência, "bem

boladas", com talento. Vejam se o Simonal não é inteligente! -Tern ótimos
músicos para lhe acompanhar, amolda as bossas ao seu tipo de voz e o

resultado é aquela comunicação éxtraordinária. Como citei .Simonal, poderia
ter citado muitos outros que sabem usar a cabeça. �

,

)-0-0-0-0-0-0-(

OS DISCOS

Eu dizia que o comércio de discos havia sofrido uma retracão antes
elas vendas de fim-de-ano. Pois foL, E esta retração fêz com que -as grava
doras reduzissem as suas tiragens. e evitassem muitos lançamentos, que
corriam o perigo de não serem 'aceitos.

Mas acontece que o panorama mudou. O público está comprando discos
e mais discos'. O Roberto Carlos está estourando com o seu Lp recém
lançado; e, segundo noticiário de. São Paula só quem encomendou com

antecedência, a CES vai atender. As novas remessas só serão possíveis em

1970. O mesmo problema: a procura havia caído e a fábrica diminuiu a

produção. Agora a procura é grande e a fábrica não dá conta de atender
os pedidos. Mas mesmo assim, em Florianópolis o disco pode ser adquirido.

Outra grande procura é em tõrno do último Lp dos Beatles que, é bom

que se diga, é excelente"

.'

E os compactos também continuam a ser muito procurados. I've Been

Hurt, com Bill Deal & The Rhondels, está colocado em primeiro' lugar nas

paradas de sucesso, tem uma melodia muito animada e um vocal muito
bom. .,

�y Pledgc of Love., com 'I'he J08 Jeffrey Group, está colocada em

terceiro lugar e é outro compacto que está vendendo bem.
Os Incríveis e Renato e seus Blue Caps, têm nôvo Lp , "A Namorada

Que Sonhei", com Nilton César, não demora'rá a chegar.

ESTRADAS: O PROBLEMA

Apesar dos esfôrços dos mumcros operanos Que trabalham atualmlm
te na ,Avenida Jorge' Lacerda, a estrada que clá aeesso ao AéroDorto I-Iercí
lia Luz e que serve corno única via de .chegada ao cen�xo. da' cidade para os

que Ghegam p'or via aérea, nã.o tem jeito de a!)resentar melhoras.
Os caIceteiros renovam o calçamento no inicio da Avenida e .. quando

chegam nas proximidades da Costeira do PinLjubáé veêm-se obrigados a

reiniciar os serviços.
Agora Of; trabalhos se concentram na reta �lrinc.ipal localizada na 1'8-

gião mais irregular Ce todo o trajeto: a zona dos mangues.
Ali foram levantadas paredes de concreto nas laterais para impedir a

penetração de ágmt e de caranguejos, que contribuiam ainda mais para a

danificacã.o do calcamento.
Em várias ocasiões foi anunciada pelos órgãos, e:;pecíficos do Govêrno

Estadual que a estrada do Aeroporto seria ütacada e solucionada definiti-
vamente. .

. , , .

Também não foram poucas as oportunidades em que informações cir
cularam dando conta que aquela via receberia um tratamento especial,
com a r'ealização de serviços de pavimentação asfáltica.

.

As notícias vão e voltam, e nada. Os Secretários saem e entram e

nada. Os Diretores viajam. e retornam, e nada. E a estrada c!'.) Aerop�r'to'
aliada à Avenida Jorge Lacerda, continua incomodando a tudo e a todos:

Enquanto isso, o Govêrno Catarinense canaliza recursos Dara termi

,nur a Avenida Rubens de Arruda Ramqs, quase que totalmenfe asfaltada.
Ambas são importantes para o desenvolvimento Ca cidade e, pti.nci

palmente, escoai11ento do tráfego. Pergunto, então:' quaJ a mais prioritá-
ria? ,

Se' alguém titube,ar em res,9onder, convidaria para um passeio pela
estrada do Aeroporto.

-

Os caranguejos parece que já ci.esalJarecêram. Falta "somente" a exe

cução de um programa de pavimentação a paralelepípedos, lajotas ou as

falto 'que funcione.
Esta medida, torna-.se necessária, im�1ortante e de urgente adoção,

considerando o pensamento do ·Govêrno do Estado em se preocupar com

o pro�resso do turismo na Capital, e tendo em vista a ampliação do Aero
porto· Hercílio Luz, anunciada pelo Mi.nistro· Márcio' ele Souza e Mello da

Aeronáutica, durante sua última visita a' Flcriar.óp�1i;;.

lvIEC EM SANTA C.ATARINA

6 Professor DanIel Barreto, da cadeira ele Direito Int81'n:'.ci'orlal Pú�
blica da Fac)lldacle de. Direito da UFSC,' foi mantido no cargo\ de Coorde
nador do Ministéri'O da Educação e Cultura em Santa Catarina, por deci-
são do Coronel Ja.rbas Passarinho. .

Ao fornecer-me a informação,. o Profess'or' Daniel Barreto assinalava
que o Ministro Jarbas' Passarinho havia' enviado mensagem telegráfica a
Faculdade de Direito, c'umprimentane.'J os bacharelandos de' '1969.

Uma nota importante, que caracterIza o atual funcionamento do Mi
nistério da Educação e Cultura, agol·a· passando !lar uma complepa trans
formação.

COQUETEISi FESTAS DE Ali�:VERSÁRIOS' E
BANQUETES

SERViÇOS DO LIRA TÊNIS, �LUBE
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O esperle de 'Sarda taiari�a está de lido. M'�1!'reu Osni Me ..

i(�i 'que ontem foi sepulià�lQ) �o Cemiiério �e' S�@' Francis
ee de A,ssis com grande atompanhamenio�' ,O Sr � O�ni'i Mea
lo dirigiu 61ulébtll de Sanla Catarina por 15 anes.. dedh�alla
'�o muno de si 'em lavor dI nossa hdêhol''':'_ ,Calnihiuamos
'l,l@je apresenlando um reb:ospéclo des �riuul�fs acónlec,ia'
meniQs espo:di'vos do aru'Jo

hzar o possível e o impossível pa- VáS, 'algumas vêzes por unanimida- Boabaid, O saudoso João Arthur \'
ra que suas idéias, se vejam con- de. Quando de sua eleição, J'á 'lá Snnford de Vasconcelos (Tuca),

" ,

cretizadas .: Osní Mello lutou sem- SL,; vão quase quinze anos, as críti- Osní. Mello, Kalil Boabaid, João
pre de man.ga� arregaçadas, r pus- cas: foram muitas,' simplesmente Meireles e Adolfo Cordeiro

.

(pai
cando um sem, número de vêzes porque não era figura ligada. ao de Hàmilton). Esta íôlha, ffel, à
soluções para osproblemas que a:.. esporte dasrnultidões. Mas conhe- :"IJa linha de conduta 9� julgar os

O nassamento do homem, que fligiam e ainda afligem o nosso' ci" deperto as necessidades .do es- homens neles seus, atos, . foi dos
por tãnto� anos estêve em evídên- futebol, da mesma maneira como porte," dadas às suas ligações com poucos

.

-que nã� 'o . combateram
cia no esporte do futebol (i - Santa 'acontece em outros Estados, ines- muita gente do futebol. Vinha, tão quando de sua investidura na eu
Catarina deu-se no Hospital dos" mo a Guanabara e São Paulo, sem. somente das guarnições do Clube tidade futebolística. E hoje nos

Servidores, onde s� submetera .a pre às. voltas com a falta de' coope- de Regatas Aldo Luz, exímio re- ufanamos das vitórias conseguidas
.uma intervenção cirúrgica no esô- ração maciça do ilúblico.

'

mador que era, portador de um 1)01' Osní Meno à testa da. FCF,
Iago, O .mal estava, porem, bem

. -

físico invejável e uma resistência �itóries que pertencem' ao público
adiantado e acabou por zombar Este foi um ano cheio para Os- que causava admiração a todos. aficcionado do 'esporte-rei," que,
de todos os recursos da medicina, ní Meilo que teve que viajar cons- Além de pertencer às principais participando' da dor ,que atingiu
levando-o para o rol dos mortos. tantemente 'pala o Rio para tratar guarnições aldistas teve sua car- seus familiares, e amigos, apenas

Faleceu Osní Mello aos 58 a- das providências. para o bom an- reira encerrada no remo, ab que pode dizer: Obrigado, Osní!
110S de idade, depois de dedicar damento do Campeonato

.

Catari- parece, em 1951, quando integrou /boa parte de sua existência à cau- nense de Futebol. Conseguiu, mer- a /guarnição do primeiro outriggers SEPULTADO ONTEM
sa do futebol e do remo de Santa cê de grandes 'esfôrços, apesar do a oito, remos 'com que 'Santa Ca-

r

Catarina. Desaparece justamente seu estado de saúde, .. e· tivemos .0 tarina disputou .uma regata fora O Si'. Osní Mello e(pirou às
quando dêle mais ressente o nosso certame terminado antes do Na- do Estado. A guarnição era a se-' 14,15 horas de domingo, cercado
futebol que, sob sua batuta, expe- tal. guinte: Moacyr IguatemY da Sil- elo carinho e confôrto de Iamilia-

"<riméntou Uma fase de progresso-de Foi não' poucas vê.ze� criticado, veira, timoneiro, atual primeiro se- res, inclusive sua espôsa, d. Luíza
grande significação, em' se, tratan- mas as suas armas de defesa eram . cretário da FASC; Hamilton COl:�' Mello. Seu êorpo em seguida foi
do que um centro pequeno, ondeos .sempre as melhores. A prova dis- deiro, Sady Berber, atual presiden- transportado para a parte térre�
seus homens 4e prôa têm ql1erea- so tivemos nas reeleições sucessi- �e em exercício da FASC� Antonio da séde da Fed.eração Ca.tarinense

I
,,'

,

\

Esportes

e
,

Santa CataÍ"Ína recebeu, trauma
de anteontem, a notícia d i fale
cimento do esportista OS11Í Meno,
.presidente da Federação Catari
flense

.

de Futebol.

I

�

�'

"
, I,,Ian

,
"

Gilbedo Nahas

I'

..

IDa per

II

I
boI em evidência. Lutava e lutava.' cbmem,orações e' festas, quando os� mesmo tratamento das' demais' !,.
muito pelo nosso futebol, difundia- mesmos que muitas pedras llle &- liadãs e lutando pelos interêsses
o em toda .3 parte, e, 'em suas an� !iraram prestavam-lhé homenagens. de nosso futebol e de nossos ch:-
danças pelo Brasil, era um perfeito Quantos e' 'quantos êrros apon- bes.'
'relações públic:as de' Santa Catari· tados à Presidência, sem que se Moço aindà,_ com 5'8 anos d�
na, dado o seu modo comunicati- procurásse as origens, pois a to- idad� e aquela disposição de paf
vo em tratar seus semelhantes, des talidade dêles era fruto de deci- mar a todos, Osni Mello. foi cG:.lll -

pido de 'qualquer orgulho. sões tomadas por Assembléiàs, não do de surprêsa pela morte que D' 3

cabepd:\�ao Presidente senão re- causou perda irreparável. ,

Durante 15 anos soube sempre krendar, cabendo-lhe então as Se defeitos,teve, 11,a ânsia de q,:<�
suportar, emQora muitas vezes re- F13.i. Ires parcelas da crítica. rerl acertar, com 'O c.úl'ação. seL'T'l'�
", nado" C811:) rne Gonffde;1clava, aberto à todos, fez, cOmo não r �

muitas e muitas críticas iillstas Acompanh;:i quàse toda carrei- po'de negar, ê'entenas de ':am�s( ,

que 'lhe- eram feitas, �lgumasJ até ra' esportiva de Presidente do Sr· trabalhador qúe era,' hon'esto, ( -

. Durante \longos anos to( li Sajl- impróprias. Mas julgava que, co- Osrii Mello, aqui e principalmente celente espôso e pqi, amigo do.), �.7

ta' Catarina esportiva' e ,j, ;:.11 mo um homem que dirige é' obser- no RIO, onde desfrutava de grande migos e dos 'injm�gos, pois Os, i
com Osni Meno, que à f·-" t � da

,/

vado, .deveria aceitar· as crítica$, . prestígio na CBD, e soube mesmo, Mello' jamais guardou em seu Co

Federação que presi.dia na "respondendo-as no devido tempo nos últimos anos, impor-se perante ração qualquer mágóa., Era u'n

esfôrços para colocar nos� '. j Ú' "li. outras Gcasiões, eril jantares, às demais Federações, exigindo o homem, um home1TI. de bem.

Cobriu-se. de luto o, ft::tebol d�
Santa Catadna C0111 o, falecimen
to do Presidente Osni Mello Ílo úl
tinlo domingq. Tal 'como em vida,
travou com a morte uma batalha
sem tr6guas, com todos ,os reCur

sos disponíveis. Mas essa era mais
forte e o colheu inesperadal11 ),lte,
morrendo 'o "cacique" COi '<) o' cha
mávamos, em seu pôsto diO' '(i\1-

. do.
.

"

'.:\ ..... t

Continuação
.

numa classificação, dobrou ao Her ra e Cruzeiro do, Sul. O Martinel-Os Irmãos _Maristas, da cida� cílio Luz, po['2 x O, com gols de li venceu quatro páreos, 4 Con) _de dG Criciúma, �uiagtiraram o Robelto e Rogério I, ambos na Skiff _ Dois Com - e Double;
seu ginásio,' proporcionando uma l:a etapa. \. '" sendo o campeão com 68 pontos..,/

festa.interestaduàl que envolveu as Participalluo de. um Torneio O Riachuelo foi o vice campeão,
equipes de'voleibol feminino do Qt�adrangul?-r Interestad.ual, a e- tendo vencido d0is pálreos: Dois
Sogipa de PÔltO Ale,gre e Baudei- qmpe salQ11lsta do Clube Doze de Sem e Oito, somando 61 pontos.
rantes de Brusque. No basquete- A,gôsto, levantou com grande bri:' 'O Aldo Lúz registrou uma vitória
b 1 d

lho o título do torneio, vencendo - 4 Sem, somando 38 ÍJüntos vin; o as equipes convi adas foram a sel�ca-o ·cr"l·cl·'ulnensp forn1ada pe- d
.

C I
..

3S 1
-

G h " . , -
, -

'

o a segUlr o ac 10elra com ea e eçao auc a e o '......onntms los Maristas, p'ür 4 x 1 e derrotan- Cruzeiro do Sul. '

Paulista. No voleibol vitória fácil .10 ao' Wall.l'g ele .Po'rto Alegre, por 'p" l-
.

d ch 3 O
- AvaI e Iguelfen se, o c aSSlCOas gau as por x , com pa1'- "'. 'x 4, apo's estar vencendo por; 4 d 'd d 1 d' d..

d '5 5 15 1 15 3
.J

, a CI a e, vo tou a ser 1sputa o,ClalS .e 1. x ,
. x e x. 'T 1. Os dozl'stas dl'rI'gI'dos por Ro- 1 d d'N b t b 1 t· f d

. '" va en o
.

OIS pontos pelo certameo asque e o, rmn o os conil· zendo Lima, trouxeram trouféu e estadual. Vitória do Figueirensetianos por 99 x 54, após vitória medalhas, tendo a equipe campã por 2 x 1, Com gols de Pifóla paraparciaL na primeira fase por 47 x -formado: Fernando, Biazoto e Q FI'g'·uel'rense'.'e Be' .pa"a o Aval',.31. Lauri; Zeno e Melim, tendo joga- Terminou ,às disputas do cam-O Figueirense e Metropol é o do ainda Capella, Mauri e Chiqui- peonato estadual dê shm'pie. Em-cotejo marcado para o estádio Or- nho.
. -

bora não contasse com- nomes delando Scarpeli,· no Estreito, válido
destaque do sharplsmo catarinen-pelo certame estadual. O Piguei- O tênis é movimentado com a se, o certame desdobrado em qua-rense, vinha se apresentando mui- realizàção do estadual nas duas tro etapas, Flas duas· baias, apre'to bem, fazendo Com que um séries, masculino e feminino, des- sentou a segllinte clas'sificação rios.grande público se postasse no es- dobrado na quadra do Lira Tênis primeiros postos: Campeão bartádio. a espera de uma outra vitó- Clube. No masculino, La sene, co KON-TIKl _ tripulado porria que acabou não vindo. Vencia J05!é Santiago de JoinviLle foi' lO. Edmar Nunes Pires e Otávio Luiz

o Figueirense por 1 x O, gol mar- ..;ampeão enquanto que da 2,a sé- Fernandes COlÍ1 2.838 pontos. Vicado por Adão, mas ao fL."1al ce- 1'ie o título foi para 'Ivan Gentil de ce campeão: Barco PIONEIRO,deu o empate e' mais tarde. a vitó- Fpolis. No feminino, Anã Maria ,Com Oduvaldo ,Gomes Soares eria aC? conjun�o alvi-verde. A rerí- Beck, do Lira, foi a campeã, ca- Valério Gomes com 1.591 pontos.da fOl Tcecor�,. NCR$, 19.500,00. ,bendo a Ma;risa Condeixa de Join Em 3.0 lU,gar barco 'PINDUCA,A Vlbraçao do publICO era e-
.

. ., , . '.
.

norme mas Zézinho acabou. fa- ville, o titulo. na 2:a sene., ,. com Fausto Pamplona e Ademalf.

zendo com ql!le êste mesmo públi-
. Doze � LI_ra, dIsputaram os tI- Martins com 1.458 pontos. 4.0 lu

co deixasse o estádio cabisbaixo,' tulos regl�nms. de basq.ueteb.ol,· �- gar barco PIRATA, com Rafael

marcando o segundo ponto, o da d!ll.tos e .luvems. Nos luv�ms, VI- Linhares e Adolfo K3,tcips Com.

I 1· tor1a dozlsta por 24 x 9 e 30 x 18 1.290 pontos e em 5.0 lugar Bar-vitória metro o ltana.
.

..,' ,

ADesenvólve-se em Barreiros a n,;as duas partlda�, fIcando com o co TAUB TÊ com Leonel Silva

3.a ,edição automobilística das 4 t�tu�o. Os campe?es: Marco .

A�- e Lauro Cesar, Santos com 813

Horas de Florianópolis que contol!i 'ton.IO, �orge, L�IZ Alberto) AZUlr pontos.
Com a participaçã,o de catarinen- ,LUIZ,.SIdney, Rlc�rdo, Orlando e

ses, paranaenSeS e ganchos. A vi- 'FranSlsco. I Nos titulares, o Doze
'tória pertenceu ao carro D.O 41" ta�bem venceu �s duas 1?or 63x4,4
um wolkswagen, d,e' Pôrto Alegre, e::>9 x 43, com os segumtes atle
dirigido por Antônio Carlos Mon- tas:. ,!:orrado: Werne}', J3_on}ualdo,
teiro e Leonel Friedrich, somando Cal?ltao, RUI, Andre, Nçlsll1ho e

107 voltas, registranpo o tempo de QUICO.. � ..
... 4 horas 1 minuto e 26 segundos. . Che,ga�os ao :rpes .de maIO e no

Em segundo lugar chegou o Simca dia 1.0, tIvemos as dlsPt}tas do e�
n. 13, com Cesar Otero e RiCardo tadual. de remo, transfendo do dIa
Claudio de Florianópolis. I

.; .4 �evldo ao forte vento sul. O es-

O Avaí jogando em casa, na se- tariu.a� de_remo, contou �om as

gunda volta do returno çlo estadual partlclpaçoes dos clubes RJachue
e ainda alimentando esperanças lo, Aldo Luz, Maltinelli, Cachoei-

O Figueirense perde por 1 x O,
'para o Hercílio .Luz, 110 estádio do
Estreito, com gol conquistado a

través do veterano Quarentinha,·
em jôgo dos mais fracos. O lance
do gol solitário da partida afastou
o Figueil'ense da classificação da
fase final do estadual.
O Avaí sagrou-se campeão do

torneio início de iüvenis, dispu
tando com São Paulo, Figueirense,
Guarany, Tamandaré e Papla Ra
Irios. O Avaí cumpriu a seguinte

campanha: Avaí l' x P. Ramos ü,
Avaí 2 x Guarani 1, Avaí 1 x São'
p,aulo 1, na oobrança d� penaltis
vitória azurra p.or 3x2. O onze

campeão: AdWllldo; Luiz Hem'i- ,

que', J. Daniel, Robelto e Paulo
/Cesar; C. Roberto e Edmur; So-
1011, Manoel, tauro e Wilson (Otá-
vio). .

.

Por não apresentar condicõn a

raia olímpica da baía sul. às dis-·
putas do Troféu Brasil de· renn,
houve pôr bem a diretoria d�
FASC, transferir a 1'r-fJ'ata vara fl

raia improvisada do Balneário. Os
páreos: .

4 Com - Vitória do Àldo Lu;>;
com o tempo de 7'31" - 2,0 U
nião de porto Alegre.
·Skiff - Tciunfo de Edqar Gii

se11, do União, com 8'1", 2.0 Gil,
berto Gerhardt, Bartoso,

.

4 Sem - Vitória do Ri:1chuclo,
com 7'56" - 2.0 Aldo Luz
O União foi o cçÍmneão soma'1-

do 23 pontos contra 21 dI) A ld0
Luz e 13, do Riachuelo, �M3rtinpl
li com ] 1, Barroso com. 9 e Ca-
'choeira com 5.

Contando com a pmticipação
dos clubes La Marina, Rosario,
União, Bar,roso - ,São José, Ria
chuelo, Aldo Luz,' Martinelli, Ca
choeira e AveHaneda, tivemos na
baia sul, a realização da IV Rega
ta Internacional de Santa Catari
na,

.

que'movifnentou grande públi
co, apesar elo tempo ameaçador.
Na contagem final, venceu o La
Marina da Argentina Com 33 pon
tos, seguido do Martinelli com 25
pontos. Um \Verdadeiro festival ele
remo, a festa programada pelo cin
quentenário de fundação do Clube
de Regatas Aldo Luz. o. La Ma
rina venceu os páreos 4 Com,
Skiff, 2 Com. O Martinelli, vito
riou-se no 2 Sem, Yoles a 4 Re
mos, 4 Com:· O ,Aldo Luz, ven
ceu o 4 SemI e o Double, ficando
o Oito .com o Rosário.

.

(Continua)·
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de Futebol, onde" na sala que an-

I teriorrnente eram ocupada pelo De

P?rtan1enfo' ele. Arbttros, permane
ceu em câmara 'ardente, .velado
por .incalculável número de espor
tistas,' familiares e amigos, até às
lfí horas, quando se verificou o seu!

s ;pultamento,:o que sé 'deu no Ce
[q'it�ri;) SEo Francisco de Assis;
C0J.n extraordinário acomp31i11a-" \

Em vista do fàl�1:imento do rt€'
sidente ela Federação C. F.,. fa
lava-se ontem na sede da entida

.

_

ele na possibilidade.' ela transferên
cia da peleja entre pretos e, brap
cos, marcada para esta noite DO

. "Adolfo Konder", sendo que até: a

hora em que encerrámos 110SS0 ex
pediente esportivo nada haviarn
decidido a respeito os organizado-
1 � s do espetáculo.j: "meato.

I 'i

vo,cê ganha duas vêz;es: ...
.

\ ,

"r-
.

I
\

j
\ '

RÁDIO PORTÁTIL PHIUPS
"COMPANHEIRO"

I

E�clusivo contrôle ,de
Sintonia Fina:, facilidade absoluta

na captação 'de estações
em ondas curtas .

1) Rádio Philips a partir de NCr$ 20,00
J t

'

mensais
• _.r

. RÁDIO PHLLIPS
PASSEIO

!2 faixas>de onda.
!2'antenas:
Funciona a pilhas.
Elegante estôjo de couro.

'Esplénd'ida sonoridade.

2) L.,eelissimo corte
de Unho lelMu,
,em moderw3s c®i'e$
à· sua esc[tlha� Im vallDf

de l&r$15,00-,
inteiramente·GRDlIS·

N .. '

I

ÇREACOES TESAno ato da c®mpra de
um Rádio,PhiUps

IA

Ru� Con�enheiro �fr�i 2'/31 leme 3868·.
. FHiai C�l1�en�e�r� Ma�r�'i S6
Flm:iauópvlis � Smdª Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA' E DO COMÉRCÍÜ

I
INSTITU,!:O BRASILEIRO DO CAFÉ

Co.MUNICADo.
o. Instituto Brasileiro do Café, considera�do a

aproximação do fim do Exercício, comunica que:
tanto sua Sede como suas Projeções, receberão só

mente até o dia 2 de janeiro de 1970,--fatu-ias--O-ú
notas de cobrança relativas a fornecimento de ma

terial e serviços adquiridos ou contratados durante

o corrente ano.
.

'

Desta forma, fica esclarecido que; não ocorren-

do .o cumprimento do presente comunicado" esta

Autarquia se exime de' responsabilidade por even

tual atraso na liquidação de seus compromissos, os

quais não tenham sido consignados em RESTo.S À.

PAGAR - Exercício de 1969. I"
.

I Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1969

Jnão Marino - Secretário Geral I

VENDE-SE
Vende-se por motivo de transferência uma BUTí

QUE sita. á rua Nunes Machado 11.0 10, Loja 4,. Tra
tal' no local.

CARTEIRA EXTRAVIADA
'Foi extraviada a Carteira de Motorista TI.O

.

12,5.148, pertencente ao Sr. Mário Freitas .Olinger,

ADVOGADO
RUA TRAJANO., 12 ., SALA 9

GRANDE OPO.Rl'fUNIÔADE'
o. Sr. quer 'ser Industríal?
Quer possuir capacidade de TECER, CONFEC

Clo.NAR E COMERCIAR os artigos da maior aceí

tacão e valor econômico ? Quer' ter, assim, o resul

tado de 3 setores distintos?

Qual é o seu problema?
Pouco dinheiro?

Insegurança de sucesso ? ,

Dificuldade de pessoal? \

Então não' se preocupe: Nós poderemos resol

'I ver o problema, porque somos' urna SIA. com sítua-:

çáo especial. '

I ' PROCURE-No.S

i Telefone 62-72 - Caixa Postal, 394 - Fpolis. - se
,-------------------------------------------

.

ALUGA·SE

Apartamento, com 4 quartos, garage;' e demais' de
pendências. Ver e tratar à rua Duarte Schutell 38 ...

VENDE·SE KOMBI .-- 68 '

Em 'excelentes condições. Tratar Fone 3077

VENDE·SE
Vende-se uma casa .de madeira com 3 quartos, 2

banheiros, 2 salas 'I( armário· embutido, terreno. medin

do \lQX15, sita à Servidão Cap. Euclides, de' Castro, ao

lado do Galera Clube - Coqueiros. Tratar à �ua Con
selheiro Mafra, 103.

\

FUNDA'ÇAO SERVIÇOS DE SAúDE ·pnBLICA EMPRESA RIBEIRONENSE
DlRE'I'ORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SANI· Horário a vigorar cm 22/12/69:

TÁRIA DO SUL LINHA PANTANa DO SUL
AVISO.

, (

De Segunda à Sábado
- Co.NCo.RRÊNCIA Nge FL-25/69 - 'Saída Pantana do, Sul' Saída Florianópolis

A DIRETo.RIA REGIo.NAL DE ENGENHARIA SA- 5,30 horas 7,00 horas
NITÁRIA DO. SUL (DRESSUL); da Fundação Servi- 800 J 1200 h

, ,loIas
.

, ,oras

., ,_.,,- .ços,.de. Saúde Pública, CF,. SESP). _COITnlnJ,ça_a_ quem ín- 13,00 horas 16,45 horas
teressar possa que está aberta a Concorrência n? 17,45 horas 18,45 Ressacada e Al-
FL-25/69, para construção das obras da Captação e ,) to Ribeirão
Es-taçãq de Recalque de Água., Bruta, e �eservatório Aos sábados o horário das -16,45 será feito às

/ - R2 de 40Q m3 pertencentes do Sistema de Abasteci-

menta: Pü�lico de Água da cidade de Mafra _ Estado
14,00 horas. ,,-

de
-

Santa Catarina.
HORARIOS DE VERÃO AOS DOMINGOS

Praia da Armação
Os interessados deverão dirigir-se à' Sede da Dire-'

. Pantaho do Sul
.

torta Regional de Engenharia Sanitária do Sul, à RUIl Ribeirão da Ilha
Esteves Junior, 168, em Florianópolis, onde se encon-

.

trarn o Edital e os 'demais elementos da Concorrência
PARA PANTANO DO SUL:

I Saída de .Florianópolis
diàriamente das 14 às 18 horas, exceto, aos sábados,

- 7, 8, 9 e 13 horas
domingos e feriados., Saída de Pantana do Sul:

A Concorrência será realizada às 15 horas do dia

20 de janeiro ,d� 1Q70.
12, 16,30, '17 e ] 8;30\ horas

Florianópolis,.16 de dezembro de 1969
PARA RIBEIRÃO DA ILHA

Eng:o ·Wei:ner.'}i;úg�nio Zulauf Saída de Florianópolis
Diretor Regional de Engenharia 7. e 13 horas

Sanitária do Sul. Saída Ribeirão da Ilha ,

\
'

11,30 - 16,30 e 19 horas.

\
CON$ELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA
.CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE
,

'

SÀNTA CATARINA
.

EDITAL DE CONVOCAÇ�.o
Pelo presente edital ficam convocados: todos os

. Çirurgiões
-

Dentistas inscritos neste Co;'�êlho Regio
nal nara .a Assembléia Gerál Ordinária a reâliz)r-se no

dia .vinte e' nove (29) do mês em curso, às vinte (20)
\'

. "
"

horas', na Faculdade -de Odontologia da Universidade
Federal de Santa Catarina, à fua São Francisco 11.0 9,
nesta Capital, com 'a seguinte ordem do dia:

1) - Aprovação da tabela de anuidades e taxas

para, 11970.
_ ,

' . -'

2) -:-' Prestação de contas da Diretoria.
.

I·

3) - Assuntos' gerais.
Florianópolis,..... SC, 17 de dezembro de 1.969.

ADEMAR DE. SOUZA
- Secretário do CRO/SC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
. CONSAL :--- CONSERVAS SANTA CATARINA SIA

ASSElViBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
De conformidade' com os dispositivos 'legais e esta

tutários, são convocados os srs. acionistas de CONSAL
CONSERVAS SJ\NTA CATARINA SIA, com sede nesta

.capital à Rua Paijre Roma n.o 2, para a Assembléia Geral

Extráordínáría, axser realizada no próximo, dia 29 de de

.zembro corrente, '�s, 14 horas, em sua sede social, afim de

"deliberar sôbre a �\eguinte ordem do dia:

1.0 .,.- Aume�(o do capital social
2.0 - Outros (!1ssuntos de interêsse geral
Florianópolis, ;16 de Dezenib�o de 1969.

. '. PE�'RO DANIEL RUDOLFO

, . (rnETOR INDUSTRIAL,
No exercício da Presidencía

)

, \

./
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Começamos a trabalhar, �e você passar pela
Felipe Schmídt, verá o pessoal, em plena atividade ..

. Treinamos na 'ES AG e agora estamos nos

ambientando com a Casa. (Afinal, só nós tivemos um planejamento
cuidadoso e racíonalízado). E a' partir do dia 30 você já

poderá dispor do nosso avançado sistema bancário.
'lVENHA CONOSCO PARA 701

.')

FLORIANÓPOLIS ·se .

.'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 69/1598

AVISO.
o. Departamento Central de Compras torna público

para conhecimento aos interessados, que 'receberá pro:
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têr

mos do Decreto Lei n. 200, de 25 de fevereiro de 1967

até às 13 horas do dia 21-01-70, para a venda de veículo
do PALÁCIO DO. Go.VÊRNo..

.�

o. Edital encontra-se afixado na sede do Departa
•.
menta .Central de Compras, à Praça Lauro Müller, n. 2,
'Florianópolis, onde serão' prestados os esclarecimentos
necessários.

Florianópolis, 17 de dezembro de 1969.
Rubens Victor da Silva - Presidente.

--

DEPÃRTÂMEN'tO"CEi,iTRALDE-COMPRAS
CONCORRÊNCIA' PÚBLICA N. 69-1596

�A V I S o.

o. Departamento Centrar de Compras torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá pro
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos tôr

.

mos do Decreto Lei 'no 200, de 25 de fevereiro de 19G7.

até às 13 horas do dia 21-01-70, para a venda de veículo
do JUIZADO. DE MENo.RES.

o. Bdital encontra-se. afixado na sede do 'Deparra
menta Central de Compras, à Praça Lauro Müller, n .. ·2.
FlorianópÔ"lis, onde serão prestadas os esclarecimentos

necessáríos.
. ,:

' .

'
.. ,

', , Florianópolis, 17, de dezembro ,de 1969.

Rubens Victor da Silva - Presidente.TÉCNIC,O DE TRIBUTAÇÃO.
Acham-.s€. abertas as insâições,' de 8 a '23 de

"

Dezembro das 10 às 16 hs. díáriamente; nesta' cidade'

no Edifício Alfandega - Rua Conselheiro Mafra, parà
o

.

concurso
. de Técnico de Tributação; Vencímentos

mensais NC$ 3.000,00 - (D.o.. da' União de 17/11/69)
do Mdnístério da Fazenda. única • excelente oportu
nidade aos jovens formados recentemente para o

ingresso na carreira federal. A Editôra Skinner Ltda.

elaborou urna coleção' de apostilas atuallzadissímas Loja "ZANDOMÉNICO" - especializada em ar-

para esse concurso.
'

o. preço da. coleção é NC$ 8.0,00,' tígos e -ínstrumen tos must-aís, comunica aos setís

inclui, bateria de testes, é informações "sobre o pro:" freguêses e amigos que m:. rdcu-se para sua sede pró-
grama.. Enviamos com urgência mediante remessa de . pría, localizada à rua Cons. Mafra, 78, esquina com
Cheque visado (pa?;avel em S. Paulo) ou vale postal rua Alvaro de Carvalho (em frente a Co.BAL)' e, a-

em nome de EDITôRA SKINNER LTDA. Largo de Sãd provei ta a oportunidad paro. desejar aos mesmos

Berto, 64/2a 'e 30 andar '- São P�ulo -:- c:ap�tal. L:__

votos de fe!_iC_,id_��_S_'p_�:_a_�N�al e Ano +. _

;
;F�������i§����������������������·�ViW 1mJm.���.�z�/��,"""""�,�§_=��=���_��
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FUNCIONÁRIO (ii)
.

Precisa-se de funcionário com prática em Contá

bílídade. Os interessados deverão dírrzír-se à Rua João
Pinto, l!. 21 - 20 andar - Sala fi, 1).0 par[odo comercial.
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Juri" sem soBerania:não Es,l@dio )e� .

prejudica, i_ltituiçãQ :I:�f:r�:f�a
1

.. .

• .

o Juiz de Direito Substituto, em ri 'tem muitos inimigos: declarou o

exercicip . nas duas varas' crímínaís inagfstrad.ó que "êle poderá sub-
da Capital, .Volney Carlín e o Pro- �istÜ', se' acolhermos suas reror-
motor Hélio Sacilotti de'\_Olíveit'a, ,tn�';Oe suas �daptações à realidade
da P'. Vara Crímíúal, em entre- "Brasl'leira e,' somente elesta forma,
vista exclusiva para O ESTAD�), . ·/é· 1tí1e o ideal da Justiça e do Oi-
abordaram aspectos da Emencla 'réito'� a que ,todos desejamos, I10.
Constítucíonal n" 1, que manteve 'deri um 'dia ser atingido".
a- Instituição dó Juri, -retírandõ- j·cÍr' sua vez, o Promotor Hélio
lhe a soberania e permitindo, 'em Sadiotti de Oliveira considerou a

grau de recursos, que os 'I'ribu- InstÚuição db Juri uma das exce-
nais de Justiça reformem os "r/e· 'l�h�ias do regime democrático,
redíctos" pronunciados pelos .Con- ·'te�s�lvanâ.o .que a soberania at:)
selhos de Sentença. k emenda, .Ó»: : �rilão :vigente na, ,Constituição Fe·
que manteve .a Instituição do ,JI.t- "d@i:'al de 1967 íuncíonava, em gran-
ri, foi precedida' de' um projeto .de ' cié Ascàia, a serviço da política e

leí de autoria do Presidente da -Ri3. g:e: algumas' instituições particul:'j,·
pública modificando o Código de • tes: .quàndo não o fôsse 'em run-
Processo PEnal � que em matéria �ã6 ' do poder econômico, resul-
-de apelação - dará aos Tri,bumd� lanho �(Úií absolvições absurdas" e

de Justiça competência para rp.0di·
' ,préj';idici:àis à ordem jurídica e sei·

ficar as decisões do juri, reformÚ'- 6i�l-/qúe "malgradO' as anulaçÕes ,

lando ,as sentenças, quando o ,"ve., d��Fetad�s :'pel1t Segunda I�st[lH' :
redictum" fôr contrário às prOV&3 :Ci�;' 'eram sistemàticamente cori� i

dO$ autos, sem ofender à: Lei,' ':;Jfrrnadà� 'nurp segundo jUlgamen.;
Maior. ,

' to";, Acrescentou o Promotor PÚ·
, Declarou o Sr. Volney Ivo Coar·

"

:i>liCo' ,da., pt. Vara Criminal afiro
rIn que a l�udança veio para til;· ", ::fuá;;do que em boa hora se CO�-l'
1h.orar,t.,pois ué muitas vê�es, .1��., : es'to�- :i "de, solucionar o pi:oblema,
tini.ávei' e surpreendente o resti'lt:?:�' ,

'. :'â'través H� cassação, de uma sól�::-�
do advindo de julgamento pelo tania ;nuÍto; maÍ cEnnp�eendida 8

".; -

..- ,
�

.

Juri, ando seus componentes, pÍ'in·
,

cxei;cida' ,,' com exceção das grano ,

cipalmcnte no interior, são m8.n6.
'

,d�s; Ç!lpit�is, onde' aquela influên·
,

qraüos [,:310s chefes' políticos,; ex· .. �!a';: h�o 'bl;H�ga a viciar o julgamen·
�rimindo, no seu voto" 'slll).pJe::; 'to pdpul!tr '

�1ente, suas 'vontades". Prosse�uil,I d ':i,� <.::' !:i: !� ;

ij magistrado afirmando que :t:al ( DeCl;n'ou "0 Sr. Hélio SacilbttFü2;_
�tuação, agrava-se no Nordeste 'Ori:

'

:OÜv:�ita:" que "pode ser qUe a �o.
40, qUqse, s�mpre; o J,ur,i, é mài1o· .bét'ápiá. p�rdida ainda veriha a ��,r
i:fado {\iJelo c�)Tonel da. RegÍã-o, .,i'ec9nquistádií,;, para isso, tOdavià,
fiois;f:J9 . c91npôsto por pessoà3 , é�riécéssário que 9 Jui"í, daqui po,·
ffl:).1é'cl:rÓnfàdas o por êle, inteira· êIiai-:tt�j ,libe.rte·se dOS' precoriç€!.
��etHle; : uominadas e orientadas�, \ fds 'e' dos' :víc�os . anteriores, p'rc·
r'�'; jo/i, como. conhecem,os, eril ,huriéiil;;do os seus "veredict03"
�ndtif1q�e se tornou' uma inStitúi· .. q'enÚó

.

da �Iaz?�, da IllOral e Cf'),
'í\.."""" , '"

9fLo anacrôni0lJJ,,:-:;- ,decla_rou - nqo ,:' b:s'rn ,Senso". '

,

"

\ �t? '_o, por outro lad0, a: ale·" ,., :",:Fú��iii&n_d� '_ suas de'Clarações '"a

lt� nstitucibnalidade do,' pro· _

I, .r:espéit�; d�. cassação da' soberania
jeito �presentado. É que o Juri, rj" 11:0 Juri, ressálvoú o promo,tor quo
tratado ,t!a Constituição Federal, "�rn. alguns casos, as' ç:licisões (li
na parte rel;:ttiva aos direitos< c Jut1 n�o representam a expressão
'garantias individuais. Mas é· iam· . d�. verdade, fáce aO sistema atual,
béni' a pl'ópria Carta Màina, que óhd.p a é01nplexidáde dos' quesitos
confiou §o Poder Judiciário a ei' a incomunicabilidade dos" jli�
guarda' e tutela dos direitos ''iniU· tàtlos . prejudicam o esclarecimeri·
viduais. Se à decisão do Juri fôsS.c tÕ<� a discussão' da,mátéria de

� l.)..: �.: _

.

,: , .• '-:
. , "

''fato; não i fÔSse, também discútível
,

·-t�ffi�r.s-� u!l1â decis�o por maloriÍt
.: .' � . .

-

. - , .

ao' ,invés y de exigir-se· uma unartl�
rP.:id�de . d� votos, . coín dissolúd�
-d6{� 'conse'lho" no caso de não � �0'
�Gn��g�ii� 'essa

. un�nÚrHdadé.
. \".' .

apreciada por 0utro órgão, então'
sim, poder·se·ia chamá-lo de iii·
constitucional". )'

Dizendo que a Emenda GÓnsti.·
,tlícional nO 1 'cuidou de aperfeiçõát
esta velha instituição e q�e' o 'JII· '

U ......

,ii' -:��NjfT,À�::�"
(. ,

. -

�,,--

I . O Senador' Atílio Fotit�rla, Pfe�iae�t� da ARENA Regional de

Sant,a Catarina,' cumpTimé�t� .,t,s se:us cotrellglonário.s e amigos dese·

jando.-lhes um Feiíz Nata,l e >prósp�rb Aüo N6vo.
Flod.anópolis, 19 dó dezehlb�.6 de !.969. ,

.,
. �e::-ado�,Atílio Fontana

,
"

r,-". Qi.1iiiG!!

Secretaria 'Execúlivâ do, Plano _de Melas
"

,

' "

'I' ,". "

, ,

,

,

' ':

do G�vêrn.b de Sanla: Catarina _� P;tAMEG
'c o l\:I',lJ N ! C A,J�i Ad·'

.

A Secretaria Executiva do, Plano de·Metas· do, Govên1Q comunieJ.
nos interessai'os que aI. conco.rrênCia ma,rç:'âàa J_Dara o dia 22 de dJ'_
zembro às 16 horas, objetivando ai' execução, õàs obras do Plano Viário .

Integrado da Capital, iticlüsive,'�oIfte dê IlgãÇão entre a Ilha de Santa,
Catarina e o Contiriente, cujo Editál" de. N,' 15/69, foi -publicàdo n3

'

Imprtlnsa lacaIo b. O.'E. ele 4, 5 e 1O,t:hmsáto, por moÜvQs p@,order-,1
interna, será realizado no -próximo d:ia Ô1 de janeiro, às lO horas; .no'
mesmo enderêço. indicado no çitado EdItal. '.'

F�orianopolis; em 17 de_ de�empi:o "de" 1969.

'Eng; CivÜ êleori�s Vellib Carneiro
, 'Bàstd�, S,ect,étátib Executivo,

-: ,\�.;' ,I?: ;.;�.', ;;6 > •••
:

, "

- '.

.

__l,.____ __

SaUdaçãO
\

'.'. '
"i. ".�; ! t. ,�,"; �

! �
.

"
'

,

.

I

IA Direto.ria dd SmdlCatb, dos Ttílbll,lhad,ores nas Indústrias ará·
fkas 'de FlorianÓpolis; cUI:ripHIri�hta cofdiàliriérite seus assoCiados· e
e".ln�s. família, desejando.lheil um :Nát�l de �àz e trranquilidade e u:il IALl(', )\Tovo feliz e venturoso r�plet0 d�, f�üéidades� ,

t

A'Secretaria' E x e c li t i v a' da

Plamêg Í;foced�rá hoje às 15 hó
ras <nc 8ó a.nd�r do Edifício : das
Díretorías.va abertura das prOPQ3-
tas ·de.. firtnas' que' atenderam [1.0

Editai·\ êi� �êo'ncori:ência Públíca
. p�râ â const�úção, 40 ]�;:;;tádiO Es·

taduál qú'e, será' construído \ r:i:1

'rrind'ade. 'O resultado da Cóncor

rên6i�.- PÚblic� 'será' conhecído

d��trº "d�' 10 dias, após' a análise
Ó apr.e�ia9�o das, propostas.
o ,Esfádio

.

EsporÚvo "";" que "

I" :".
"

- � _ •. ,. •

,

• �ma" .. aspiração ,a�tiga dos espor-
tistas .de 'Santa Catarina � terá

SUaS 'obras. fogo iniciadas .

e o Go

vernador
.

Ivo
','

Silveira pretende
erigFlQ>'�aq:' menos ' parcialmente,
dUF.ant'e' seu. .período de govêrno.
�om 'sl,Ía,'construção, os .esportes,
n,�tada'lli�nter'o futebol, ganharà-o
um' g*ã;rrde .inoremento.

'

: .:. '.
" r,'

. -

'.�

Umc.lrata
da liberação
desuas verbas

• Com' à f{nalidade, de tratar jun-

"
tb. Ào . Mil,lis,téno da: Educação c

C\.ilt4ra _

.

dá liber.áçã.ô de .verbas'
éOilsigriáçlas ',rio o�ç�ri1el'lto ria
união ' d� "i9fi9, . seguiu viàgém ,à
duanab�ra o Re1tQ�' da Univer::;.i·

d�de
.

pa'ra o � Desenvolvimento no

,Estij,dó., de Santa Catariria.
.' O

.

Pfofessor' Celestino \ Sachü
"

,".,'
.

J
.

tratará· ainda com autoridades elo
MEC 'dos problemas relativos à

regionaH:;tação dei ensino superior
etn 'santa Ôíita�ina..

" Deverá, retorrtar.' a est� capit81
atliaIihã-;,tfazendo os resuitados do

�fi�ÚttM�;Üó \àbs pr�êéssos sôbre

a;_;_i�H?�ç�o "c teconhecimento \103'
uhídãácls-' de ,ensino superior imj·

taÍadas: 'e� muilicípios .catarinen·
ses'.

"

,

. :Por: outto !a,d�, já retornou à

dúiü:}àbai� a' Comissão Especial'
de . ,próf�ss,6res � desigrmda pe:\)

,

dDiis'�lha 'pécierai de Educácão,l-oa
rá, ;ei��ina� :' às - co'ndicões de f�n.

/. � ','. ".-:.; '. '\." "
_.

.

cipn�rti�pt6!, e ;p�oghma de' trabu·'

11:10 'd:a>E;éoi'� Shpé�ior. de Adhl!·

lj���:����\;(��9���pql� ',�' .. ,:"
.

;0,;.p,?-reGe;t Ydà<C;oq1issã:o já está-

���lt1q��!o ;E�::��;·
clnlcrl:EiW riã; ESAG'

.

�", ; <�,:,y�, ,
. .

.

,', f.

Soo: deã prazo
,ara· remessa
de, ". relatórios
,As 'Ín�p�toriáS Escolares' Regio··

miís, Çievet�o: remeter, ao DeparÚ'
niento, .de 'Ec,h,lCa,ção ,da., SeCretaria.
de :Éç1ucação' e ,Cultura, at� o' dLl

,

G, :�de' j���f:rq: 'v�n�6ürD, os, relató· '

riàs ;referentes às ·matrículas re:::.·

H�!i!d�s �rios:'çtirsos 'p;lrhário e mó·
diô,;�:p�r;�!O;:�J"óiimo ano l�tivo. �\

. iiirortha�?{J· fqi presta'da pelo "Pro,
fess()r 'pe4��:' Bbsco, dir�tor .

da·

q).lê�e, ,��tQl·, çla' . SEC, âqesee,ntan·
dei , que' �&se qocumento

'

dever::i
cori-ter to'dos f

os . d;;tdos das matr:
c�las' �b�.Üi��das; be� ,como o. pi�·
meio :d,e 'Íl1sérJ.ç5es efetuadas.
S�g!1Qdo" os Cª,f_c!ÍJ,os.' do Depar·

t:i:ti:riéato-�de' €dúéãç�6 'da SEC, t0'

c;los' b�' kl�bS l��tfibiiaaos ,se1'8,o
-

dteriçlidos ,no: próxínio ano letivo;
pois' os 'esta'belC:icimentos. de em;(·

no .'dÓ ,Es"t�àb ,comimrÜt-rão o mi:
mero, de '�studárit:es; n�queles curo

GOEi.· F�h.àili:zoú o. Pi'oresso� Pedro
Bosco dizendo 'ciue' através, dos :e'

l'atJ�j�&,: a' SecretariEi da EctucaçãlJ
8'CiÍltti.ta. p.q�e.i·á .oo'nb:,)cer as ne,

ce�sidádeS: d�' al,ll'Ile.nto de v�gus
nas �stabelécim.entós, de. €nsino,
médio e priroário� inclusive' com a

constTtlçaO; tie
'. novas salas de' au·

lã.

\,

"

'1

Ufsc faz vestibular _em' Secretari�du
•

e

.••. '.

'.

."
.

• ••
'

'.
...•.

.

. • komenagela .

10 com 1750 candidatos Governador

/

Atingiu a l.750 o total de, can
didatos que se inscreveram na Rrôi·
teria da Universidade 'Federal de
'Santa Catarina para a prestação
do Vestibular único, e Unificado.
,O prazo foi encerrado ontem as

- 18 horas, oportunidade em que à
Córnissâo Central manteve encon
tr2_,'� para apreciar .os, resultados
,Ja:s ínscríções, especialmente .t1S
áreas de opção,preferidas peles
vesyl;lUlandos, .;,

.

Um levantamento levado. a eíei
,to pela Comissão sôbre as inseri,"
ções até o dia 19, sexta-feira, re

gistrava um total de 1.428 candi

datas, sendo 69,1 optantes pela
área de Ciências Biológicas (M€·.
dícína, Odontologia, Farmácia, BiO'
quími�a e Enfermagem), 329 ,peL:t,
de' Ciências Físicas (ElJ.genhar:;;"
CiviÍ, Engenharia Mecânica,. Eng,o'
nharia Elétrica e Matemática),
3,60 pela área de Ciências Huril�-t·

nas e Sociais (Direito, Ciências

Econômicas,- Ciências Contábeis,
Administração, Pílosoría, Geogra
fia e Hístóría) �'sómente 45 pela
de Artes c Comunicações (Cu::'ô;)
de Letras) .

A Comissão Central já,marcou
para os dias 29 'o .30 de' janeiro. e

,

'2 e 3 de fevereiro a realização dos

exames.

Informou que nos próximos dÜ13,
será baixado o Ecütal de ,Exames,

I
-

,

contendo todos os esclarecímen- ,

tos necessários 11 efetivação r,tó
Vestibular único e Unificado 11e·
los candidatos inscritos.

Os 1.750 candidatos vão con

correr 11 1.200 vagas oferecidas pe
ià Urríversídade Federal

c

de Santa
Catarina, senfio, 520 na área .,.18
Ciências Humanas e Sociais, 3CO

n� ,.de Ciências Biológié,as, 30Ó na

área de' Ciências Físicas e 80 Wl

área de Artes e
'

COlm:miC!1çõeS�'

.
,

O
.
Governador Ivo Silveira Iot

homenageado com um jantar n!d,

noite, de .ontem, rio Restaurante

.ijr�seiro,
.

pelos Secretários de Es

tado e assessores da adrriinistra
;j,o 'estadual. O encontro de con·.
fraternízação foi. motivàdo 'pelu
chegada das testas natalinas e o

término de mais um, ano de adrní-
" I

nístração elo Governador Ivo SH·
véíra,

-; De' outra parte; o' Conselho 'Jc

Éngep.,harja, . Arquitetura, e Ul'ba
nísrno 'da, Prefeitura Municipal de
"'1' '" "

I

Fiori�n.çípolis, homenageou na noi

te, "de' i;)ntem o, Cl;l.�fe 00 Executi
vo Mi.I!jiciPa.I; e'ni)." jantar realiza

do: no " R.E1stau.rante do QU:�rência
Fala�é : liot.el. Du�ante ti encontro.
d:ive,rs0.s 'assessores\do Sr. Acácio

San_tw,go. 'usa�am d�, �alavra, res,

s:;tltan.do o ritmo adlninistrativo

q.ue' o Prefeito Munitipal tem; in'!·
,primido. para o d�sel1volvimento.
d.a Capital.

DeputadO ·pede rapidez I�pqstos, para
. '.,.,' 70 tem aVIsos

.

nas' obra rodovlanas de lançamento
"'1',- .'

"
. \

O 'Deputado. Pedro, COlin!) . a::t
Arena, ocupou ontem a tribunu da

,Assembleià' Legislativa 'para recla
mar maior rapidez na. construçr.a
das rodovias do Vale do Itaja·i,
Dna. 'Francisca e a BRIOl, tôda.s

fIe grande importância para o dt,
senvolvimento da região norte c:o
Estado. Asseverou ó p\arlaÍTI(Onhh'
que, ÓS Estados vizinhar> acusar;1'
injustamente Santa Catarina de

Ger ,"um entrave ,para' o desanveI.
vimento homogéneo dos Estados',

Meridionais". Anrmou o Deputad)
Pedro Colin que "o principaL e:1

trave do desenvolvimento do Es

tado sempre foi o seu sistema viá·

'l'io, altamente, deficiente. A BR-.lOl
arrasta-se há mais de' 20 anos �

i, disse - e o Govêrno Federal ape,
sar das, patéticas reivil1dicaçõE'.'J
elas classes produtoras do ',Estado,.
parece quo ainga não' sé, -apetee·
beu bem da dimensão exata dêS_�G
problema.
"� Sar{ta Catarina, pelo que pro
duz para o País � asseveróu '-;.
precisa se acostumar a não perU,,',
mas sim a exigir.
Fin'anZ0U su�s declarsções, sol:

citando ,que o. GOVernador Ivo
c, Silveira "tome uma atitude mais

agressiva e que exija do Minist:o
Mário Andreazza, dos Transp6rtes,
ai éonclusão das BRs existenti!s
a" firn de trazer �m pleno desEm·
volvimento ao Estadol,:
SUDESUL PROMOVE iCURSO

.",0 Deputado Antônio Piche.ttl

elo.gio.u ontem na Assembléia Lo·

,gislabvá � inicÍativa elo' Govêrria
Federal através da SUDESUL,
promovendo os' Seminários d�'
Técnica Administrativa que serã:J

lninistrados aQJS' prefeitoS' eleitos
de I Santa Catarina e do Paraná.
'ó parlamentar afirmou que o cm:·

so servirá, para habilitar o� pre
: feitos eleitos no; dia 30, de.' novem·
bro, ao cumprimentQ de suas fui1-

ç.ões, ','integrando·os dentro das

novas, técnicas administrativas I)

de acô1'd<)' com a Emenda Consrj·

tucional nO 1".

; ,

VOTO DE PESAR

? líder qo Govêrno, peputal�6
Fe:-nando Bastos, aconipánhad9
pelos demais parlamentares, ca·

viou requerimento
-

a Mesa dá ks;
�einbléia Legis�'uva:' s�Úcitanci;)
voto de pesar pelo falecimento' do

Sr. ,Osni Melo, Pr€sidente, da' }-'e-
'

deração Catarinense 'ele FuteQoL. O
lí1::icr '(êz o elogio do Sr. Osni Me;·

lo, referindo·se 'a' "êle como "uh,'
dos, grandes batalpad9res, do cs·,

,p�)1.'te em nosso Estado". O Depu·
tado Pedro Ivo Campos; em apa:·

te, mC\nifestou também p�sar p3:a
. perda' do grande desportistà em

nomel ele seu pattido. Finalizou o

líder elo Govêrno asseveI;ando q!13
"todo o Estado· sentiu o falec;·

menta de 'quem prestou ao espo�"
te catarinense serviços inest�m'á.
vei�".

"

Choque de ônibus ;fere
passageiro's e guard.8
O ônibus da Emprêsa São .!o;;l(j,

de placas 50-02-15, ,que faz· 'á
'

li·
nha de Capoeiras' chócou-se.. �.3
13h30m de ontem com um pe�ad;')
caminhão Alfa·Romeu,' licença t;,.

pecial 1).0 7�, do. Município· de TUf

vO, "p�odwEindo ferimentos em pas'
sageiros e no motorista .José An

tônio de Souza. O coletivo teve a

barra ele sua direção pàrtida e

abalroo!.\.' violentamente a traseira
do caminhão, ,num choque q1.iG
resultou em escoriações e feri- '

mentos leves no cobrador Davi

Carreirão, de 15 anos, e nos p�i.[;.
sageiras Luiz Carlos Rodrigues e
Avelino Franci;;eo Olivetti. O ll).J'

"torista José Antônio ele Souza f:Ji'
o que sofreu ferimentos mais sé·
rios e ficou. internado no Hospi·
tal, Sagr<lda Família; no Estreito.

, \

,

O acidente' ocorre,u na rua /S�,p1-t6s Saraiva, no mesmo local, on�

ele, minutos depois, o gt.iarela·, .��
trânsito Jonas da Silva Leite; q-u',
d�iigia \

o trânsi to em face do ar��
dEnte com o, ônibUs, foi cOlhic;o.
pela Kombi de placa 54·49, diri·
gida por Paulo Janning, sortei'ro,
de 19 anos. O 'motOl\Ísta d.a korribi,
atingiu de raspão ao policial"de
serviço, mas o trinco ela porta C�Q
velculo encravou-so no abdomeiJ.
do guarda, penetrando com tal
violência que ficou prêso no seU

corpo, abrindo uma ferida de 5

centim€tro� de profundidade. O

guarda foi prontamente socorrit:'J

por seus colegas que o cond'.lz,i·
ram numa viatura do Detran, a'j

Hospital Celso Ramos, onde se en·

contra internado,'

'O::'Secretá�io de Finanças da Prc
, '''-

f_eItura Municipal, Sr. i\lfredo ,

rúissi, intorrtieu' que os avisos U'j

1!}QçaIÍ1ento dos impostos Territ0

rüil e Predial para' o. exerCício dc
19'70 . .cte:verão· \set pra'curados b
pa'ttir do pró-xÜno dia 2 na, Divi

são, de Cadàstro Imobiliário d"

Se�retaria de Fiqlll1çaS, localizada
,na RU:a, Antônio Luz,' no'préd!o 0;1.,

dO fv'hciOnava o Instituto Bras-i
leiro do I Café.

,

-1

Decreto fixa
_.rário ,

óa
·

Irefeitura' :\

'., _"",'
.' '-'

í��
" .::

";0 Ptdeito Acá�io' Santiagtl a::;·

sinou. de�reto na' tarde de 'ol�tep
és.tabelecendo' o 'horário das, 9 às

.

12 horas nas repartiçi?es púb1ica�_;""
_municipais amanhã e no dia 31

próximo. O mesmo h\)rár;io será

oQed.ecido pelas repartições púb�i.
cás federais e estaduais. e estàbeC1'
tllentos' bancários.
O comércio desta CapitaÍ funcio,

nará amanhã até às'-18' horas.

Jae encerra

lemp,rada,
de 1969 hoje.

� Mátcaildo o encerrâmcnto dr.

'Fémporadá Teatral de i969 crii

Flotitinópolis, o Sr. Luiz Àlves du

SÚva, Di:retor elo Tel:l,t,ro ,Álvaro- d'�
d�rv�lhd, reunirá em coquetel- à�
20 .f.pra&'· 'db hoje, nàque!a ''ccli'a tl�
e'spetácu\os QS homens· ele ;rnrpten·,

,
. . . .

s'à' da C41pital. Durante .0 cn,con··
tiei, o S�. Luiz Alves da· SilVa' rà·
rli um breve; relato de suas ativi·
dades li Íi'ente do Teatro' .&lvai"::J

de ,Carvalho. e l).nunciará seus pl",
no� para a próxima 'témporada e

/" � I

que c!Jnstam a .arresentáção, ti':l

p@ças de maior sucesso no Br:l

si!;
, Com, um coquetel, oferecido �l

imprensa e convidados" as dire·

ções do 'Departamento de Cultura
da Secretaria de Eeli1cação e' Cu:.
tu�a: q do MUseu de Arte Moder·
no d.e Florianópolis, procedera'rl.
às 20 horas .de ontem, a aber.tura'

da,;Expo'�ição do Grupo Nossarte,

/'
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